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- Discussão do. orçamento 
o 


- » A commissão de fazenda não alongou mui- 
-to o relatorio; circumscreveu-se a indicar a 
receita e despeza do Estado, ora servindo-se 
«dos. dados apresentados no orçamento, ora 
-corrigindo-os segundo algumas alterações pro- 
- venientes de propostas approvadas posterior 
“mente á publicação delle. Referindo-se a ca- 
“da ministerio, pouco mais faz do que resumir 

o que vem nas observações preliminares dos 
“orçamentos especiaes. - 
* "Parece que um trabalho d'esta natureza 
“devia apreciar toda a despeza provavel, con- 

forme os; projectos do governo; de outra sor- 
“te o orçamento será infiel. Se foi apresenta- 
“do no comêço: da sessão legislativa, só no fim 
 Vella se está discutindo; cumpria, portanto, 
“introduzir. n'elle, todas, as alterações que o 
“tempo lhe tem trazido. A commissão: qeeu- 
- pou-se de umas e despresou outras. Os seus 
“calculos não são sómente aproximados como 
« ossde todos: os orçamentos, mas tambem de- 
“ficientes, porque não tomaram por: base os da- 

dos que deviam entrar no problema. |; 
- Ossgaminhos de ferro do Minho e Douro, 
nto do imposto do. consumo, . por 


e. 


ve o-adiamento: 
exemplo, são encargos que augmentam 0 «do- 
ficit»; convinha ter calculado este augmento 
de despeza. ” 
- E” melindrosa a situação financeira; não 
«a tornam tão temerosa os algarismos do «de; 
ficit», como as difficuldades que ha para re- 
formar oimposto. e os. serviços publicos. Não 
estamos em, 1840 ou.em 1852; a situação do 
paiz é muito-diversa; a riqueza publica. tem 
consideravelmente crescido; para suldarmos 
as contas do paiz com os credores não pre- 
ion dna E ele ALDRA nos juros, nem 
de conversões forçadas; estas duas fórmas 
“ hypocritas:da bancarota não são necessarias 
“a Portugal, agora que o seu commercio, a sua 
; agricultura, e até a propria industria flores- 
“cem muito mais do que ha vinte e sete on 
- quinze annos. Edge! 
“+ Mas se, a, materia, collectavel, theorica é 
valiosissima em comparação do que foi, .se 
ella segura completamente aos'credores na- 
“ cionaes o integral pagamento do que. lhes de- 
vemos, é certo que a materia collectavel tal 
qual o fisco a conhece, mal póde fornecer com 
que extinguir rapidamens os males do the- 
«Souro nacional. Por um lado E pe DA 
- contribuição, disaria..gncontra vê 
abalhos eleitoraes , 
ade-de concorrer para-e 
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mente, como, defensores de ideias, diferentes; 
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Ja vpraçãam que dENDE om artidos  de-nl 
em como inimigos pessoaes,. mas só 


em quanto assim quão acontecer, osministe- 


rios não terão a energia necessaria para re- 


duzirem convenientemente os quadros de ser- 
= . á bh . di a q 

viço publico; afftrinas vezes recorrerão ao 

augmento de despeza para.acalmarem animos 


“que se irritam com facilidade o blazonam de 


independentes, mas não perderam ainda a fé 
nas. boas qualidades. da moeda, e no papel 
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fazenda publica pelas reducções tambem suc- 
cessivas, que deve ir introduzindo nos diver- 
sos ramos de serviço que as comportarem.» 

A propria maioria do governo assim con- 


“|fessa que é preciso effectuar redueções na 


despeza, e que o governo as deve ir fazen- 
do; o que quer dizer que, na opinião d'essa 
maioria, ha onde realisar economias; isto 
não se harmonisa com a asserção de que só 
os governos podem dizer onde convém pra- 
tical-as; se se aconselham, julgam-se boas; 
julgar suppõe conhecer. 

Estão, portanto, de accordo as duas frac- 
ções politicas da camara; ministeriaes e op- 
posição pedem economias; ha unanimidade 
de votos; vamos ter a moral de: Franklin 
posta em acção em todo o orçamento; cada 
ministerio vae subordinar-se aos encantado- 
res preceitos da scienciando bom Ricardo. 
Alfim, descobriu-se que eflectivamente a 
economia vale alguma cousa, eque o gover- 
no actual deve pratical-a. 

“Não nos importa agora saber se o conse- 
lho sabe a reprehensão; basta-nos vêr em 
santo accordo os que tem andado em tanta 
e tão longa inimisade! 
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* [vimento da industria vinicola. Dentro. | E RE 
“ | poucos annos os processos da vinificação se- zer à agricultura do Do 
40 Irão os mais aperfeiçoados. Os proprietarios 


se e resolvesse em. 1 sua largueza : 
olvesse em toda a aua-jarguesa aques- 


civilisador: que - desempenha"na . organisação 
social, nem descreram da nobreza que anda 
sempre vinculada a servir o paiz. À seu tur- 
no as opposições, não sabendo combater con 
lealdade, são capazes de tramar guerra doi 
tra as economias, 4o mesmo tempo que as so- 
licitam.: O eleitor é o culpado de tudo isto. 
Coitado ! Quantos individuos da especie elei- ai 
toral ignoram o que vale um mau voto! |. 
Todos entendem que é preciso fazer eco uno 

nomias; até já as proprias commissões, a “ | sá 
postas de amigos-do. governo, lhe aconselhan M€ a nd 
que proceda a ellas. Os rélatóres“do'impos 

do consumo não poe eras Nh es 
n'essa parte as popresentagãos, populares; agd- 
ra a commissão: 
orçamento, exprime-se-d'esta sorte : 


«As reformas devem ser -intentadas p 
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“+ O. commercio é um dos ramos mais im- 
A gp da el nacional, e comot 
Ps ( ima J deve merecer em todos os tempos e. em. 
o-fazenda, no relatorio do | jns as circumstancias molecada “dos po- 
deres, publicos, Mas no tempo.e, nas circums- 
tancias,.em que o governo actual foi chama- 
quem tem conhecimento. pratico dos nego-|do a gerir os negocios publicos, o desenyol. 
Clos. À camara póge enunciançdesejos, for- | vimento do commercio internacional era um 
-mular votos, mas as reformas uteis e, a regu-|dos assumptos, que mais se recommenda- 
larisação dos serviços não podem convenien-| vam à sua solicitude, porque era evidente- 
temente ser “iniciadas “e “desenvolvidas por |mente um dos meios mais efficazes & essen- 
ella. E' o que mostra-a-pratica constante; e |ciaes, para activar os progressos, que: Portu- 
nioinoR Paemça, vangloriar de valer mais |gal é obrigado a fazer no caminho da civi- 
que tantas camaras successivas, que tem dei- | lisação, sob pena, de ser riscado da carta da 
ado de em prendas o que o paiz tio ar-|Europa. Ao 
dentemente deseja. N'este ponto acommissão| A industria é tambem um ramo impor- 
empenha toda a solicitude do governo para |tante da riqueza nacional; mas a prosperi- 
ar sucessivamente melhorando o estado da |dade e o futuro de Portugal dependem in- 
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gio outitulo de posse, em quanto nós... Es- 
te pelo menos é o parecer do snr. coronel, 


id oe ' que eu "prio, minha, parte, “Se poe ouvido, 

| dra AA [tivera pormelhor não nos envolvermos n'isso, 

José da Silva-Mendes Leal ! Re hasta as causas de desavenças que já 
roma 0º Laasê exis em!.. al “rig dg ts + dps 

dE RT ANSA EASABNIN + À ; = Enio ter-m'o Jogo. dito. . Estaria já 
98 BANDEIRANTES a caminho da Reducção dos, Mequeus !-—xes- 


|pondeu Jayme, não podendo conter o despei- 
toe anão a irceer com esta indirecta 
| | | | ameaça a solução. desejada. us 
== esse não ha” que “dizer — tornou o jar dr op Ep Dm -—atalhou .o 
reitor, cedendo da objecção. — Leonel Gar- |padre Medina, requintando a doçura e un- 
cia não tem rival. Dêmos pois que o Desco-|cção. — Grave imprudencia, filho! O chôlo 
berto seja com .effoito o mais rico e o mais |que O acompanhou teve a imprudencia de es- 
rendoso, ainda assimypara nós só terá valor |palhar já-na aldeia o fito que os trazia... E' 
temporario) ww vt contos À | gente tão linguareira, esta !.. Os meus indios 
: A ET a ido il a Sue com isso; mas os mais! Dan- 

= y não poderemos | do-lhes rebate a our ifa- 
contar senão com o que nos apurar e trou-|mintos PIE Aa p pda Rar Agray 
xer a primeira expedição. Em..constando. .). Mequeus ainda são uns dias de viagem... 


(Continuado-do n.º 133) 
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“e estas cousas constam logo... verá O que|e mais perto que fosse, sempre teria de atra- 


para alli corre. Depois vão lú.saber a quem | vessar ermos, mal acompanhado como vai... gnado da descarada usura e do pretexto d'ella 


— Que me está ahi a fallar na gente que en- 
tra na bandeira! À noticia.e o roteiro de 
quem são? é | 


pertence ! - y Se os soldados.e os mestiças perdessem de 


— — Não correrei eu as mesmas contingen-|repente as esperanças que a sua vinda lhes 
cias ? tdi aÃ ad aa  !º |trouxe,e o vissem leval-as assim a outra par- 
— Não tanto, visto que... na sua opi-|te... para lhe haverem o roteiro eram capa- 


pião, ...o Descoberto fica em terras pontugue- |zes. .. Nem eu quero pensar, Santissimo No- 


zas. Póde entender-se facilmente com as au-|me de Jesus !,, E havi 
thoridades da sua provincia, e tirar privile-|por elles? ppa ia, do; responcea 


o ha 


sápedoy - 


com o dobro da gente. 
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questionavelmente do desenvolvimento da 
agricultura e do commercio. 

A producção e o consumo, a agricultura, 
a industria e o commercio são orgãos do 
mesmo corpo, ramos do mesmo tronco, que 
florescem e fructificam, definham ou perecem 
em virtude das mesmas causas. Tudo o que 
obsta ao desenvolvimento do consumo obsta 
tambem ao desenvolvimento da producção. 
Tudo o que contribue para tornar o com- 
mercio florescente e prospero faz tambem flo- 
rescer e prosperar a agricultura e a indus- 
tria. E' que os productos trocam-se pelos 
productos; a compra obriga a venda; à im- 
portação excita a exportação; o frete convi- 
da o retorno. E da mesma sorte tudo o que 
tolhe o desenvolvimento do commercio, to- 
lhe tambem o desenvolvimento da agricultu- 
ra e da industria. 

Mas se tudo se encadeia tão intimamen- 
te no desenvolvimento successivo dos diver- 
sos elementos da riqueza publica, de que 
servirá dar um vigoroso impulso a um d'es- 
tes elementos, quando o que lhe succede 
immediatamente se não pode desenvolver 
de modo nenhum. | 
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ra entrar vantajosamente nas luctas da con: 


estrangeiros, se as condições legaes da con- 
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guaes, que neutralisem ou destrúam os cffei. 


melhoramentos realisados á custa de tanto 
Eacrificios? Tc des “| 
Em relação a outras industrias e a ou- 
tros productos servirão de muito; mas em 
relação aum producto que só tem grande va- 
lor n9 commercio de exportação, , de pouco 
ou nada servirão, oi 
Não sabemos se os lavradores do Douro 
teem saudades d'aquelles famosos córtes, que 
no antigo regime restrictivo, tinham o fim 
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Viu Jayme que estava colhido e resignou- 
se à todos os sacrifícios para salvar o essen- 
cial. O essencial para elle, como temos vis- 
to, era organisar quanto antes e a todo o cus- 
to a bandeira, menos para explorar o Des- 
coberto, do que para investigar a caverna. | 

— Que parte exige o reverendo reitor pa 
ra a sua Reducção ? — disse o mancebo co- 
mo para terminar a contenda. | 

— Eu, valha-me Deus ! Eu nada tenho 
com isto, não sei como lh'o diga — respon- 
deu o padre Medina com inalteravel placi- 
dez. — O snr. coronel é quem ordena, 

— Queira desculpar... . Mas que ordena 
a tal respeito o coronel? ”) aidisi 

“ —— A decisão des. :s.*.. . irrevogavel, 
creio que já tive.a honra de lh'o dizer. . .:é 
que a parte da Reducção, em vez de ser me- 
tade, seja. . . dous terços, pois que entramos 
4. j * , 


— Dous'terços ! — exclamou Jayme indi- 


—'Pois sim — acudiu o padre, cruzando 


as mãos no peito, e pondo os olhos no tecto. 
-— Mas sem nós de que lhe servem ? 


Não havia que replicar. Era a cynica in- 


c +/ fo babitdo ot) de toma, 


|| glaterra; mas hoje este regime, embora sejá 


sacrilego de corrigir as prodigalidades da 
Providencia. Mas é certo que elles não po- 
dem esperar com o jubilo, que aliás era tão 
natural, as colheitas abundantes, que exce- 
dem as necessidades da exportação actual, 
porque muitas vezes se veem na triste neces- 
sidade de queimar vinhos preciosos, para 
obterem dos productos alcoolicos um preço 
mesquinhamente remunerador da cultura e 
da colheita. Todos sabem que a agricultura 
do Douro se definha de dia para dia, e não 
poderá viver e. muito menos prosperar se à 
iniciativa do commercio e do governo lhe não 
abrir novos mercados e lhe não alargar os 
antigos. Julgamos desnecessario demonstrar 
que esta questão dos mercados estrangeiros 
é uma questão de vida ou de morte para à 
agricultura do Douro. 

Mas qual é o mais importante entre .0s 
antigos mercados dos vinhos portuguezes ? 
E” o mercado inglez. A exportação dos nos: 
sos vinhos para à Inglaterra representa 15 
p. e. da exportação geral do mesmo pro- 
ducto. 


vinho. | 
' Podem os vinhos portuguezes concorrer 
com os vinhos francezes em semelhantes con- 
dições? Os vinhos portuguezes podem sus- 
tentar e effectivamente teem sustentado, à 
custa de grandes sacrifícios, o terreno adqui- 
rido no mercado inglez, mas não podem to- 
mar posse do novo terreno, aberto pelo au- 
gmento do consumo e a que lhes dava incon- 
testavel direito a superioridade das suas qua- 
lidades e a preferencia dos consumidores. 
Em 1859, um anno antes de concluido otra- 
ctado de commercio entre Inglaterra e a Fran: 
a importação dos vinhos portuguezes na 
Inglaterra representava 27 p. c. da importa- 
ção geral, emquanto que a importação dos 
francezes representava apenas 9 p.c. 
Em 1865, cinco annos depgis da celebração 
d'aquelle tractado, em que primeiro se esta- 
beleceu à escala alcoolica, como base, do re- 
gime dos vinhos, a importação portugueza 
esentava 23 P. C., dO passo que a impor- 
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Alguns deputados estranharam em outro 
tempo que a nossalegação em Londres o não 
tiveseconseguido. Parecia-lhes que bastava in- 
vocar o tractamento da nação mais favoreci- 
da, estipulado no tractado em vigor entre Por- 
tugal e a Inglaterra. É sé moh, 

O nosso representante em Londres, o 
snr. conde de Lavradio, gosa de uma justa 
reputação de sabedoria e tem dado,. na sua 
longa carreira diplomatica, sobejas provas 
do seu esclarecido zelo em sustentar os di- 
reitos e promover o bem do paiz. Mas no 
terreno em que aquelles illustres deputados 
queriam collocar o nobre conde, e com “os 
argumentos, que lhe forneciam, elle só po- 
deria obter do chefe da diplomacia ingleza 
um. sorriso, não diremos de piedade, mas de 
benevolencia, com que o governo de S. M. 
B. nunca deixou de tratar o veneravel de- 


cano do corpo diplomatico. 

“A escala alcoolica foi, é verdade, esta- 

belecida pela primeira vez como baze 'do re: 
ie da importação dos vinhos, no tratado 

celebrado em 1860 entre a França e a Tn: 

de “facto diferencial a favor da França 

contra Portugal é nos termos da lei vigente 


... 


geral para todos os-paizes. A differença dos 


* | direitos de importação não teem por- báse a 


procedencia dos vinhos, mas a sua força al: 
coolica. E sendo assim, de que serviria “in- 
vocar o tractamento da nação mais fayoreci- 
da? O governo inglez responderia:=—a lei é 
egual para todos. Importai vinhos cuja for- 
ça alcoolica não exceda 26º de Sykes, e go- 
zareis do mesmo regime de que goza a Fran- 
ça. Nestes termos para obter da Inglaterra o 
tractamento da nação mais favorecida, seria 


surreição do facto contra o direito claramen- 
te insinuada. - | “ 

— Feitas bem as contas — proseguiu o 
reitor depois de larga pausa empregada em 
contemplação beatifica — feitas bem as con- 


ltas, sendo os homens: que damos em rigor 


mais do dobro;- o snr. coronel póde muito 
bem exigir tres quartos em vez de dous ter- 
ços. | 
O moço aventureiro, temendo que o je- 
suita não se désse ainda por contente com o 
quinhão leonino que para si talhára, resolveu 
concluir em continente, adiando mentalmente 
a desforra para quando o leão fosse elle. 
— E terei eu a direcção absoluta da jor- 
nada e da empreza ?— perguntou, disfarçan- 
do na interrogação a forçada acquiescencia. 
—Claro é que sim, —redarguiu obsequio- 
samente o padre Medina — salvo se... 
— Outra condição ? ni 
— Nada: mera consequencia. . . Salvo se 
o cavalheiro tentasse faltar em qualquer cou- 
sa ao ajustado, porque então, sendo os nos- 
sos muito mais NUMerosos... 
— Escusa-continuar, reverendo padre rei- 
tor. Já vê que tem todas as seguranças. Es- 
tá tractado — disse em voz alta Jayme. . 
Depois acrescentou para si, em fórma de 
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| protesto contra tantas humilhações, como se 


estivera já na sua mão resgatar-se d'ellas ; 


tro de sahida de navio, cada um +... 
25 p. e. de benefício, 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios é correspondencias, cada linha . . . + 


Os snrs. assignantes gosam 
bem como as publicações litterarias 


E 
necessario renunciar ás vantagens, que a 
natureza nos garantiu nas condições do so- 
lo e do clima, e que constituem o tratamen- 
to da nação mais favorecida pela Providen- 
cia, 

Mas ainda que as vantagens de que go- 
sam os vinhos francezes fossem um favor 
especial concedido W França, a Inglaterra 
não estava obrigada pelo tractado de 3 de 
julho de 1842 a tornar extensivo a Portu- 
gal esse favor, senão mediante compensações, 
porque a concessão à França não era gra- 
tuita. 

Não sabemos se o governo - conseguirá 
obter da Inglaterra um regime mais favora- 
vel para-os nossos vinhos, negociando um 
novo tractado-de commercio; mas ninguem 
dirá que. este não era o meio mais efficaz 
para o conseguir. 6 

Em todo o caso convem. procurar novos 
mercados para os nossos vinhos. E quaes 
são os paizes da Europa que lh'os podem offe- 
recer mais importantes? São a Allemanha, a 
Suecia, a Dinamarca e a Russia. Mas em 
alguns destes paizes Os vinhos francezes go- 
sam já de regimes de favor, que Portugal 
não poderá reclamar, em virtude, dos . trata- 
dos urgentes, sem offerecer compensações! | 
“O que dizemos dos vinhos, podiamos di 


Etr “ 


| ! ho 
zel-o das fructas verdes e seccas, do azeite, 


dos oleos, concretos e d'outros artigos impor- 
tantes da nossa exportação, que se acham 
desfavorecidos nos mercados estrangeiros 
em xelação aos produetos similares - d'outros 
paizes. Mas 0 que dissemos a respeito dos 
vinhos, parece-nos bastante para tornar in 
contrastaveis as premissas €, egitimar a con- 
clusão do seguinte raciocinio, que será ore; 
sumo deste artigo. 

A prosperidade e o futuro de Portugal 
dependem principalmente do desenvolvimen- 
to da agricultura ou da industria vinicola, 
Mas a industria vinicola não se pode desen- 
volver, sem que se desenvolva a exportação, 
ou sem que se abram novos mercados aos 
vinhos portuguezes e se alarguem os anti- 
gos. Ora isto não se póde conseguir senão 
por meio de tractados de commercio. 

Logo os tractados de commercio não são 
caprichus da moda, como ahi' lhes chama- 
ram, mas sim uma. necessidade imperiosa 
para todos os governos que desejem promo- 
ver efficazmente a prosperidade do paiz. 


D. G. Nogueira Soares. 
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a rainha Vietoria entendia não dever ir à 
exposição universal: mas vê-se agora que 
não havia nada menos verdadeiro do que es- 
sas insinuações. 

Annuncia-se mais que o rei da Suecia 
não tardará em ir augmentar o numero dos 
soberanos que já visitaram Pariz ou alli são 
ainda esperados. Sua magestade sueca irá a 
França por Berlim. 

“Quanto 4 ida do sultão, que, como já 
dissemos, sahirá de Constantinopla no dia 
22, é curioso o que contam corresponden- 
cias da capital ottomana. O projecto de via- 
gem do soberano accendeu as coleras “dos 
ulemas e vozerias dos fanaticos, sem contar 
a opposição interessada dos altos funccióna- 
rios que vivem dos abusos do-regime em vi- 
gor, e que receiam que o sultão regresso da 
sua viagem com ideias novas, fataes à in 
fuencia d'aquelles personagens. Não se mo- 
veram porém as turbas miseraveis, nem as 
tropas. Pelo contrario, mostrando-se agora 
menos rebeldes a ideias de progresso, aco- 
lheram com certa satisfação a resolução im- 
perial, e é provavel que isso contribla para 
que amadureçam os planos de reforma que 
hã muito se ventilam em Constantinopla. 

Diz-se e parece certo que o imperador 
Napoleão: visitará breve a, capital prussiana. 
Annunciam muúitos diarios de Berlim que já 
se preparam aposentos no palacio real para 
o soberano francez. . : RN E 

. Que resultará de todas estas visitas ? uma 
paz duradoira? Não é o que fazem esperar 
algumas das folhas mais importantes de Pa- 
riz, e a «Independencia belga», que não é 
das folhas estrangeiras que menos veem;nos 
horisontes politicos, porfia em duvidar de um 
resultado tão palpavel como o que a essas vi- 
sitas. se attribue, «quaesquer que sejam, diz 
ella, os boatos. divulgados ácerca da ulterior 
convocação de um congresso, ou da revisão 
dos tratados de 1856 que limitam os direitos 
da Russia no mar Negro, ou da solução da 
questão do Oriente, ou da restituição da par- 
te septentrional do Schleswig à Dinamarca, 
ou da resolução de outra qualquer questão 
pendente na. a 

Diarios de Pariz a que acabamos de al- 
ludir occupam-se com a questão das guarni- 
ções prussianas em antigas praças federaes 
da Allemanha nas fronteiras francezas, di- 
zendo que assim como Luxemburgo deixou 
de. ser fortaleza federal germanica, devem 
tambem deixar de sel-o as de Landau, Mo- 


guncia, Rastadt e Ulm; e que, no caso con- ' 


trario, a organisação germanica, em vez de 
ser defensiva como era “pelos tratados de 
1815, é offensiva desde 0 
à Prussig apresenta 0 


ESC yCIUaue 8) 


4 
j Am 
MU pelo 


-momento em que 


o 
“a , 


| ICU Mas como se 
ha-de conseguir da Inglaterra que modifique 
|e iguale as condições aduaneiras da concor- 


pia *=27 o” . x « x da ” ' : á cin À : 
olhas do reino vis nho, mas dão a envender) direito imternacional, que constituiria uma | 


que foram divergencias de opinião no que| verdadeira ameaça contra o imperio francez. 
toca ás medidas economicas projectadas que | Não. póde haver paz estavel para a Europa 
moveram o general Calonge a retirar-se do | dizem as mesmas folhas, em quanto não Fa 
gabinete. is estabelecer um Estado neutral entre as fron- 
“Tinha constado que havia effervescencias | teiras fuancezas e prussianas. Ora, como a 
revolucionarias na Catalunha, mas se são| Prussia e toda a Allemanha não estão muito 
exactas as informações dadas ás camaras pe- | resolvidas “a admittir novas exigencias da 
lo presidente do conselho de ministros, as| França, conclúe-se que, apezar das festas e 
cousas não passaram de pequenos disturbios dos esplendores gom que se celebra a reu- 
em dous pontos, resultando serem presosseis | nião dos soberanos na capital franceza, o es- 


dos perturbadores da ordem publica, e res- 
tabelecer-se assim a tranquillidade de leve 
alterada. PRE re sad 

Seja como for, já se dá como positiva a 
resolução da rainha D. Isabel de ir visitar a 
cidade-eterna, e assistir depois ao congresso 
de soberanos em Pariz. Diz um diario de 
Madrid que, se com efeito sahir a rainha do 
paiz, ficará provado que o estado interno da 
Hespanha não é o que as paixões politicas 
exageram. Será assim, e não desejamos que 
não seja assim; mas tambem não daremos o 
viajar e jornadear da soberana de Hespanha 
por-estranhos paizes como prova de que os 
nossos visinhos estão no goso da mais imper- 
turbayel tranquillidade. . - 


º Mare ca 


nhada pela infante D. Izabel, , pelo duqu 
de Valencia, presidente do, conselho; ficando 
na corte o rei-esposo e 0, prinçipo herdeiro, 


que irão a-Pariz em setembro. 


Outra rainha se resolve - tambem a visi-| 


tar a exposição. E a da Gran:Bretanha. 
Mas só no fim do mez, quando sua magesta- 
de regressar de Windsor a Londres, é que 
se determinará a data da partida e a dura- 
ção da sua-estada em Pariz. Tinha-se falla- 
do em amor proprio offendido e em certas 
inquietações que causavam em Inglaterra as 
confidencias mutuas de soberanos na capital 
do imperio francez, concluindo-se d'ahi que 


SS o 


— Veremos! 

— Tres quartos para a Reducção — pon- 
derou o-jesuita sem tirar os olhos do tecto. 

— Tres quartos: agora !--Pois não» disse 
dous terços ? | 

— Disse 
livro de pôr em duvida a palavra do cava 
lheiro. . . Mas equivoco seria. Foi equivoco, 
de. certo. Tres.quartos, são as instrucções do 
snr. córonel. reis SS SPA, 

Jayme sorriu, mas não fez observações 
inuteis.. | 

— Embora — respondeu. — Podem fazer- 
se breve os apercebimentos?.. | 
+ + — Começaremos já. Mas sempre levarão 
algumas semanas. Importa preparar e dispor 
quanto possivel o exito. Taltam-lhe muitas 
cousas, e bom é prevenir-se com ellas. 

— Concordo. Torno-me hoje mesmo à 
Uha-Grande para socegar os homens da mi- 
nha partida. Combina-se depois o necessario. 
Quando tudo esteja prompto, prevenir-me- 
hão d'aqui. Tenho de effectuar com os meus 
uma expedição ás immediações de Villa-Bel- 
la antes de emprehender a jornada. 

— Póde saber-se se é por necessidade da 


| empreza ? 


- + Justamente... é. As indicações do meu 
roteiro são claras, mas ha uma pessoa, que sa- 
be já o trilho, e isso é ainda mais claro e cer- 


| despachos tele 


dous terços ? Diria... Deus me | 


tado actual das cousas não é uma paz solida 
mas só uma tregua entre a França e a Al- 
lemanha. | 

Tudo isso, porém, pertence ao futuro, e 
o futuro é de Deus. » 

Na Italia, fez o gabinete ao parlamento 
importantes revelações que teem causado 
sensação na Europa. Dizem respeito ás cau- 

que fizeram quebrar o primeiro contra- 


CRALO Sm sa 


ms Me 3 12 to. O o * 
cto para a alienação dos, bens da Igreja o 
para um emprestimo ajustado entre a Italia 
e as casas de Rotschild e Fremy, de Pariz. 
ç . “ 1a -4 mm Tp 4, * POTE A. 
O ministro da fazenda, apartando-se dos usos 
din pesos. d ao DATAS do Tã a 
iplomaticos, descerrôu de todo o véu que 
, dude orem O Cras qrita "e Jpétk nm à PEA ; 
cobria essas negociações, é leu na camara 
> qd, me Pp e» ep bdis, 9 
phicos que correram entre 


” F ss g Colt: e. + eus. +, 
ariz e Florença, dos quaes se deduz que 


é/os banqueiros francezes que haviam acceita- 


es at 


dos ts dá q» ,0 1 De mito * 94» , a 
o à operação recuiram depois ante pode- 


rósus influencias politicas em França, exi- 


indo que antes de proceder-se 4 desamorti- 
Sação se chegasse a um accordo entre o go- 
verno da Ttalia o a Santa Sé. O presidente 
do conselho de ministros mandou declarar 


aos banqueiros francezes que não acceitaria 


propostas que alterassem'às bases do contra- 
cto, e améaçóu-os "dom “fazer” valer "perante 
os tribunaes os direitos do governo italiano. 
Responderam os banqueiros que era do in- 
teresse do credito italiano que o snr. Ratazzi 
reflexionasse e obrasse 
im TOSTES, 
eee 
o o + E y o 
to. Já vê que nada por minha parte esper- 
diço tambem: para o bom succedimento. - 
— E' seu interesse! | Ny 
— E seu egualmente, reverendo padre 
reitor. . | | 
1-— Precisa ir buscar essa pessoa em tão 
anca companhia? Não basta'mandar-lhe re- 
cado 


* o. 


com prudencia; que | 


+ E' que esta pessoa não vai do muito - 


bom grado.: Parece-me porém que em casos 
d'esta natureza é licito. v. ' o | 
— — Seguramente — concluiu o padre Me- 
dina. — Em serviço de Deus é, não só per- 
mittido, mas summamente meritorio compel- 
lir as vontades rebeldes. À sua empreza, ain- 
da que só parcialmente, reverte em beneficio 
d'esta obra: das Reduceções, que não póde ha- 


tver outra mais do agrado do céu, pois que 


tantos desgarzados congrega e salva. Absol- 
vo-o desde já, filho. Veja o que se ganha em 
andar comnosco ! DER RE Nao 

Ficou assim firmado o pacto. 

Jayme introduzia por este modo os ini- 
migos da sua patria em terras della, a 
liando-lhes as repetidas usurpações, mas con- 
seguira-dar o-primeiro passo na ambiciosa e 


E” paro 
duzi- 08 E: 


Ka 
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“8. 
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arriscada senda que irresistivelmente o attra- 


hia. Tinha emfim levantado bandeira !. 


(Continúa) 
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E Era assis ih top qd que devia is n "es 
te dia ficou transferida para” o a 


| gundo se vê do 


mendes Manoel E raneisco Eros Dig ta Gi 


rsistisse na sua ameaça, fizesse o que 
e aprouvesse; e que defenderiam os 
ireitos e facilmente demonstrariagiq 
nunca quizeram fazer tratados que 
sem de prejudicar e arruinar o clero i 

Recebido o despacho que trafismi 
governo italiano estas declarações dos ban- 
queiros francezes, o conselho de ministros 
presidido pelo rei Victor Manoel accordou 


seus 


“Malia abrir novas negociações sem dar con- 
ta d'ellas ás camaras. 
De fóra do continente não: ha; nenhuma 
” 
notigia que valha/a gl de menbionar-se. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 13? de 12 de junho 
MINISTERIO DA FAZENDA, 

Mappa do rendimento das alfandegas maiores 
do reino no mez de maio ultimo, comparado com q 
de igual epocha no anno passado. 

— Annuncio par a arrematação de bens na- 
cionaos sitos nos districtos de Braga, Vianna do 
Castello e Vizeu, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 

Decreto concedendo à Companhia de Mineração 
da Azambujeira, por tempo illimitado a proprieda- 
de da mina de cobre da Faxainbajáia, no concelho 
do Alandroal. 

— — Portarias reconhecendo Antonio Joaquim da 
Silva Negrão como proprietario legal das desçober- 
tas das minas de ferro situadas uma no Serro da Fi. 
gueira, outra na Serra da Tulha, e outra no Serro 
-do Pinheiro da Bella Vista, todas no concelho de 
Odemira. 

— Artigos addicionaes á. convenção postal ce- 
Tebrada em 26 de abril de 1864, entre Portugal e a 
Prussia. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B ULTRAMAR 


Portarias relativas a isempções do recrutamen: 
to da armada. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Carta de Jei a ando a convenção postal 
«entre Portugal e a Hespanha assignada em Lisboa 
em 25 de. Rica ultimo. 


“N OTICIARIO 


Festejos a santo Antonto. — 
“Continuaram hontem os festejos ao tauma- 
thurgo portuguez, especial advogado de cou- 
sas mal paradas. Renccenderam-se 4 noute 
as fogueiras em honra do santo, quoimaram- 
se ainda muitos busca-pés e bichas com a 
mesma devota intenção e a imagem do be 
maventurado conservou-se até ao fim dos 
festejos entre numerosas luzes e floros nos 
“thronos que a devoção lhe armou em mui- 
tas lojas e nichos. 

Na quarta-feira: alguns vestidos foram 
queimados e a alguns dos que se entreti- 
úham no brinquedo de queimar artifícios de 
fogo rendeu elle algumas queimaduras. 

Na egrejados Congregados teve lugar 
fostividade ao santo, padroeiro d'ag nella 
“egreja; feita pela confraria que a tdi 
e de que o mesmo santo é orago. E pars 
sentir que a confraria fosse este anno menos | 
feliz nn escolha dos oradores. 

mospital da misericordia.— Em 
consequencia de ser hontem o dia de Sant 
* Antonio, esteve exposto ao publico o hospi- 
tal da Misericordia, de que a bemaven- 
“tmrado é orago. 

Todas as enfermari ias e dependencias des 
te estabelecimento se é achavam “conve 


ment v das, Foi é ande q 


3 e 


dont 


eo dia do. CorDo te 


ndscedo 


+ o ça: 
ne 


“quarta-feira. 
xportação de moeda. —Dirante 


“o mez de maio altimo foram desp chados n: 
“alfandega d 


réis en 
do gos 


esta “cilade- TAB 
moeda de práta que “pagaram 
“1096750 mi. IG Sp O 
 Emportacão de Enc Enbso No: moz 
“de maio EN to a quantidade da 
cerenes despachados ma alfandoga d'esta ci. 
“dade para importação foi: aseguintor | 


é Kilogrammas * s 

' áº “nPeigo | edi sds tm Mb Sage! 4078 l 
Farinha de o PONTA: querido) 

Ro Total. do TT a E 


roducto. dos direitos “pagos pelo des- 
stes cerenes foi de 363; 725 réis. | 


casa o pe 
foi do Nova-York 


A rocedencia 


do q 
“o Haml urgo; a da far 1a do França e ] Lon, 
“dr 


nto, — Se- 
que em outra |. 
Ii 


Geucroso Slfereet 
mununi 
lugar PARA 9 9 ad nos foi bersiado 

pessoa de. 

aba de participar à mega da Sana, pm 

da Miserie am. está Promplo à doar q 

convento dg F emiga, 


pt od do do 
e que fazia meg 
José deagrinc Pinto da E rima na 
caso que se queira. provei 0 GE pel 
di ES 9 rt de alienados. 

undo 9 que expõe Q 


Ai do par o AconAeP À QUAjES 
o oferecimento seja approyejtado. 
- À mesa resolveu pr esto ong da aos | 
testamenteiros do sur. 

que pelas disposições qua ga a m 


] 


encarregados do proceder  . "PABALENGÇÃO “de q 


[ferentes das do systema 'metrico : 


um edifício para o fim a que se allu 

— Assassinato. — Acaba de dar-se n'es- 
ta cidade um attentado d'esses que raras ve- 
zes nella teem lugar, apesar da sua grande 
população, sendo por isso tanto maior o hor- 
ror que o facto causou no animo de todos | gest 
os que d'elle tiveram noticia. 

Hontem às 8 horas da manhã, pouco de- 
pois que voltou da Serra do Pilar 6 batalhão | qi 
de caçadores 9 que alli tinha ido fazer exer- 
cicio, um furriel d'aquelle corpo, por nome 
Manoel da Cunha Figueiredo, dirigiu-se a 
casa de Joanna” Augusta: onteiro, mora- 
dora na viela de -S. Roque e deu-lhe cinco 
facadas, sendo uma no baixo ventre, outra 
sobre o coração, outra sd Legis edi e. “dua 


em uma das mãos. 
O furicl depois de per pet o crime sa- [E 


hiu de casa de Joanna Augusta, porém. ain- 
foliz, apesar do estado a que, comô facilmen- 
te se imagina, ficou reduzida, | seguiu o cri- 
minoso até á rua das Taipas; onde eabiu sem 
forças, e sendo conduzida para o “hospi- 
tal morreu pouco depois “do dar cntrada 
n'aquelle estabelesimento. popa houve 
tempo para a ungir. 

Parece que a desgraçada luctara muito 
tempo com q furriel. Consta tambem que 


“este no chegar ao quartel so apresentára ao 


capitão, dizendo-lhe que o mandasse para q 
calabouço porque tinha morto uma mu- 


o) 


| pat 


«ue não era compativel com a dignidade da. 


noute.: =>» 


= reset ia 


“ |rorsões que. Aveiro 


ER TA 


| presos pelos motivos abaixo designados 'o3 
seguintes individuos : CI ves 


Pá 


NOY 
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O furriel Figueiredo den) Nirdda na Re- 
lação hontem ás 6 horas da tarde. 


Nadadores.—Todos os annos, desde 
que começa a estação calmosa, é frequente 
darem-se nas duas margens do rio especta- 
culos para os quaes se torna necessaria a vi- 
gilanciy da policia. Facilmente se imagina 
que fallamos do estado de completa nudez 
em que costumam offerecer-se aos olhos dos 
que passam, individuos quo frequentam aquel- 
les lugares com o fim de banhar-se. 


Por mais de uma vez, em igual conjun-| 


ctura, temos solicitado a intervenção da au- 
thoridade para que faça obstar á licença dos | ci 
nadadores, resultado facil de conseguir fa- 
zendo policiar o rio de uma e outra margem. 


Renovamos a solicitação costumada, pois que, | 


segundo nos informam, já principiam a dar- 


se os factos reprehensiveis, para que solici-|" 


tamos providencias. 

Correio do Porto. —Foram nomea- 
dos praticantes temporarios para a adminis: 
tração central do correio d'esta cidade os 


snes. Pedro Sebastião de Almeida Soriano, | 


Antonio Pereira Varella e José Francisco da 
Terra Brun, e d'esta mesma administração 
foram transferidos para a-de Lisboa os pra- 
ticantes temporarios, os snrs., José Nicolau 
Rodrigues e Augusto José de Oliveira. 

Medição de aguas. —Foi hontem re: 
solvido na sessão da exc.”"* camara que se 
fizesse um novo padrão para se medirem as 
aguas, visto que o antigo não está exacto. 

A camara deliberou que a junta de obras 
se encarregasse d'este objecto e que no 
do mez se principiasso a medição das aguas 
e continuasse depois periodicamente. 


Arvematações. - - Tiveram honte 
lugar na sessão da camara as arrematações 
seguintes: R 

Do im osto de consumo sobre o “vinho 
fóra de rreiras por espaço de 6 mezes, 

que foi arrematado por 1:8 :8 155000 

Das vertentes da fonte pi sas “da Alo 
gria que foram arrematadas por 35000. 

Das vertentes da ts da? da rua Pismésa, 
que foram arremat pas or 75200. 

Das vertentes da fonte “do Campo Pe. 
teto, as quaes foram arrematadas poy 


gro 

exia —Deu hontem entrada n 
hospital np Misericordia um, brigas ash 
fora accommettido do um ataque apopltico 
no meio da rua, 
Como quando. alli chegou, posto não fal. 


lasse, desse ainda signaes de vida, foram-lhe : 
| ministrados OS sogcoyros que 0 seu estado 


exigia, | 
Corridas de touras.—Nos dias 23.11 


24, 29 e 30 do Er Niko iso io 7 nm a l: o, BrSniGAs É 


“Na vespera “de 5. João haverá na 
fogo de artifício e illuminação, percorrendo, 


além d'isso, a ria uma barca iluminada é 


tendo lugar outros fes Jos o la em ta 
mota? tos 


o pardo é “todo escolhido e picado pel: 


24-10 diasio: 


“QIas 3 Bd 2é 1 AQE AOS 4 pr oY à] o 


AVF 
digas MR pessons PR 
pn'essa occasião alli queiram ly. R 
 WHelatorio. — e ç e cabia 
mos o relatorio apresentado à junta geral do 
districto de Vizeu na sessão ordinaria d 
1867 pelo: sur. E pcraris civil do mesm 
distristo o sir, D Jon de Menpaos do Alair 
ciq. vo 

erp este dooumanto- além do outros 
interessantes esclarecimentos muitos por 
ema mappas estatisticos, 

“"“Occorrençias policiaes—Foram 


, Pie 221» Da 


“Manoel da Costa. Guimarães, por i insul- 
tar a esposa do snr. Bernardo Rosas. | 
“Pelo 1º Bairro teve o destino” “Conye- 
niente. 
Bomão Garcia, ERRO a requisição de Am: 


tonio ello 
Pol Teo mettido para o 1.º bairro. | 
Pato E Alcan A carrejão, por atirar 
Ser | bomb ichas En transeuntes, chegando 
Edição q lenço “d “de uma Tgulher que u 


passando. 
Foi remetido para a go sido j doa 
2% Patos: 0. 
Antoi jo Jo juim: Camelo, Ru ser en- 


con pa na cav A “do hotel da Vista |O; 
Alars a abrir um fardo de fazendas bran=| 
cas, perte cente a um almocreve, por nome 
ig 5 Fi de Baltar. 
| triço,—Pelo jato 
da em fo) eme em data de 6 do cor- 
rente, a seguinte portaria chamando a atten- 

HA, da anthoridade Es À im a disposição da lei 
aj EM  ? ultim que commina a mu 
105000 réis a quem em an— 
DS ig etc. empregar para 


n ae 
ue e medidas “denominações dif- 


designar pesos 


— *Pendo a lei de 16 de maio ultimo comminado à 
multa de 23000 a 108000 réis a todos aquelles que 
em annuncios, avisos, Arre etc, OR para 

igna medi engininações differentes 
das do E: Ereha EA E ER mina Sua Ma- 
gestade El-Rei que os governadores civis do reino 
chamem” a aéteilo lo das camaras municipaes, dos 
RD ep a concelhos, e das mais guetori- 


pend d'e ministerio para aquela 
dis legal, prevenin Em de que pelo niniste- 
dep obras publicas expeditam às ordêns con- 


venientes pars que 2 pena de lei seja imposta à to- 


dos.os contraventores 
Paço, Ly 6 de hi de 1867.= João Baptista | 


dp Silva Ferr ho de Car valho Már tens. 
Mercês honorificas. —O «Diario 
de Lisboa de ante-hontem publica 4 ma ex 
| tensa relação dos m dividuos ag agraciados com 


ercês ho orificas os” di plomas do mez de 


feyaroiro ultimo, da qual fe azemos 0 seguinto 
SEiraçtos 
meia À po Puig 
" Jonh, dogrio, Err anjo de 
dg e A attençã 


ER ado Raio Ee e ed Re da rea on 


deração é apre os serviços que em er = 
rodas Er causa do throno prices 
a Sr ei a Tnicaço nativos Pa 
A 
n reitas uimarães, nego- 
ciante € onpo d residente na cidade do Rio de 


Janeiro—em attenção nos seus merecimentos e como 
testemunho da real munificencia e de ap entes 


y tem feito ao hos 
po a Rg n gh pita de 
e além Aigso por outros actos de Ls opia. 


as di —- 


iustyas ou o N ar 


1 


adores de Christo 

da Cunha, capitão de estado- 
o exercito de Portu 
cira Queiroz, te 


nb 


Comm 
E ranaço M 


eiro, proprietar 
D na cidade do Porto 
ção aos seus merccimentos e mais ciroumbtancias e 
como testemunho da real munificencia. 

Manoel Justino de Azevedo, negociante resi- 
dente na cidade do Porto—em attenção aos seus me- 
recimentos, e como testemunho da real munificencia 
e de apreço pelos serviços que tem prestado no Ha- 
vre a alguns  naufragos gortuguçães, e por Dufrós 
actos de philantropia. 

João Correia Pacheco Percira de Magalhães, 
proprietario no concelho de Paredes—em attenção 
gos seus merecimentos e bons serviços que por lon- 
gos annos tem gn na Elba administrativa. 

Caetano Aug 


7 Ros 


Cavalleiros da Conceição 

Agostinho José da Fonseca Pinto, delegado do 
procurador régio na comarca de Vinhaçs—em atten- 
| Ção Às suas circumstancias e como testemunho da 
real munificencia. 

Antonio Martins de Oliveira, proprietario e ca- 
pitalista, residente na freguezia de Spbrado, conce- 
lho de Vallongo—em attenção ás suas circumstan- 
cias e como testemunho de apreço pelo generoso do- 
nativo que fizera com o fim de se estabelecer um ce- 
miterio n'aquella freguezia. 

José da Costa Ferreira, abastado, capitalista, 
residente na cidade do io de Janeiro—em attenção 
ás suas circumstancias e 40s actos de philantropia e 
generosidade que tem praticado em proveito de al- 
guns estabelecimentos de beneficencia da cidade do 


or 
Dr Marcellino Pinto Ribeiro Duarte, faculta- 
tivo, residente ng cidade do Rio de Janeiro—em tes- 


fim temunho da real munificencia e do apreço pelos bons 


serviços que no exercicio da sua profissão tem ge- 
norosamente prestado em beneficio dos subditos por- 
tuguçães n aquela e cidade. 

* Antonio Francisco dos Santos Abreu, facnlta- 
tivo, residente na cidade de Pe otas, imperio do 
Brazil—em attenção às suas circumstancias e aos 
sexviços que gratuitamente tem prestado no trata- 
mento dos doguica do hospital de F penelicençia por- 
tugucza estabelecido n'uquella cid ade. 

Ricardo Gomes da Costa, facu tativo, residente 
oa cidade do Porto—em attenção ás suas circums- 
tancias e aos ser viços que no exencição da 


fundo E prestado m'aquella cidade em qcensiões de de 
pidemi 
! Cavalleiro de Christo 
Presbytero Antonio Thomé de ANTE abbade 


+ pda freguozia de Salvado, d 
Ro da STA É Rb 4) O de julho 


proximo sexão eram Ea perante os go-|d 
vermos civis de Braga, Vianna do Castello e 
Vizeu, bens RASA ax lados em reis 
Nas Di A 


a segu 
a RE 


259 Oi 
EO Sê à) E o Ea dito 


> 300; 
Es To 001 
> Laço (o gere ed ma dis 
mero que se extrahir rolo de iso os| 


ais Premios E 
REA dos RA prineipi 


pra Sa tançad q Momar e prio 


AS CU 


o 
; 
; 
bo 


1) a 


eg ÇÃ ÀS Agi HW) AS, — U «Le | 
pegos com. Tração, ao concelho, € 
Pon te do 


“Acham- k O uidas” as sementeiras de milho, 
ussi unico genero que abastece o nossos “merca- 

; 0 de que o 'propeiótanibr fóde! apurar “alguma 
citas piua das era Y aliados despezas. capo 


o o das, Hi Ass; 


apr) ca fi demasiadamente re- 
tardado, ú conta das” atura 


toda a primavera, epocha propria: para os ara- 
dos rasgarem as terras que teem 'do tegebor as go- 
mentes, que O nosso agricultor. pro meu ute 1 1e5 


lan PE Jisong eira es peran de e orridos 


e, 
AE 1º “Ciico ed col EES"S ue RN; y de suas Miso-|| 


Dia elaça conduzindo ás cias, e ' d'estas a seus 
a pai ugro-de tantos capitaes empregados. .,,' 
À Non ds egifas dos centeio. 


e act ada sha lr ucção ; porque só nos'fims do 
corrente, e por todô mez de julho, é que os agricul- 
tores depois do uso do enio 9 destascamento do 
ari o med gem ca hu 0 E a resultado. ., 

- Segundo hos afirmam, às gávelas ip são mni- 
to pezadas, do que inferem o A nçÃ lavradores 
que não teremos um auno muito abun dante, mas 

Dos poucos trigo que que sostum aros colher, não 
erraremos, se fizermos o me aleulo. 

E' pena, e lastimamos | que os  SGa606 agriculto. 
ves não lhetenham dado impulso, fazendo em maior 


eco Seia somentaiso, de que. em ee 
; do r 10, ci 
Tava é EE ESA Rea RA 


vendo comó lia, entro no 


Rs nascença io uva foi Pisa e ainda que a 
continuas chuvas, que hotíve, muito podiam e eg 


“| tambem não muito esçasso 


“|rer para que se desenvolvesse a eqidEims, visto pr 


judicarem o effeito do cnxofrp. que se lhe aplica 


de cuja eficacia felizm -quasi pingu- 
dis fa A ja ponta ah nd uia mail. 
Em virtude do bom'tempo, que desde o princi- 


pio do mez tem feito, e porque é epocha propria pa- 
va a purga, está ella bastante adiantada, pelo que 


um Eva coli 08 enxoframentos, esperando- se uma S0f- 


r ivel colheita. 

Censuramos o illicito negocio, que muita gente 
está fazendo eom a venda do enxofre, misturaudo- 
lho ingrediontes que acção nenhuma tem sobre o 
«oidium», dando em resultado a descrença dos me- 
nos entendidos, à perda do capital mello emprega 
do, e as nenhumas vantagens futuras, ESSO as- 
sim perder a nossa segunda riqueza, cuja falta tão 
graves prejítizos tem feito a todas as classes de pró- 
prietarios. 

Se o preço, porque vendem o enxofre é Rm 
nuto, elevem- 96 e verão que dt mesma forma é pro- 
curado, porque já ninguem deixa de reconhecer : as 
grandes vantagens que delle provem. 1º 

Os batataes estão estragados. - 

mal quaimop-lhes q rama... 

itas foram eso ug as gemparam por 

Rd RR A a dt pen ua a samçarem Da jo 
sultado. 

“Todos, porém, forgm affectados, e não tem va- 
lido as oxporiançias. do enxofre, e forma, de "emgn 
era. 
Ha muito pouca fructa. 
A. videira, e'em geral, todas as arvores apre- 
sentakam-se com uba vegetação muito forte, e can- 


sorvam-se po pm [sa de eia to. 
Ceia patria» des- 
| Seepen im e fee teve Ingar na eta! 
tussia em obsequio do cgar e 


soberanos o principes que se. Ah em Pa- 
riz, di conta nos seguintes termos, ja parte 
que " refere á ceja ;. 

a hora sexvin-se q gei A prganisaçã 
nha sid sigo tão intejlige ente que zentas nada 


oite tenha 
pessons podiam simultaneamente epar s Edi 
N'uma sala reservada estáva a Pires pera, 
com oitenta talheres. Eis os personagens Encostos 
capo luga 1a 
erador Napoleão, 9 rei. Guilherme, o im- 
dada dá (ent o principio real da Bad 0 


cidade, principe de Hesse-Darmstadt, o principe Frederico 


de Hesse, o principô de Sáxe- Weimar, o gran- -duque 


pet Murat, o dna de pe no nte mdetg; o po 
3 | 1a : Ç 


—| outuas pessoas 


he 


as “ebuvas, que houve 


| centro della, movendo o rewolver, “disse 


[vam sua mulher e sua. sogra, e notand, 
“|n'ellas algum “alento vital, descarre 
ar à formar uma ideia justa 


Czarowitch, o gran-duque Wiladimiro, o principe 


AR Am PRE”. 
“eleva JA. Imperatr; 
Mathilde, a princeza real da Prussia, a gran- -du- 
queza Maria, a princeza de Hesse Darmstadt, a 
princeza Eugenia Maximilianowa, a princeza Murat, 
a princeza de Metternich, e as esposas de varios 
dos personagens cuj 

Ao dessert o imperador Napoleão fez a saude 
do imperador" Aléxandre,'que Tho: Gorrespondeu i im- 
mediatamente com outro toast. Tendo os oitenta con- 
vivas da mesa imperial entrado na sala da ceia, ng- 


nhum dos convidados se julgou authorisado a se-p. 


guil-os, de modo que M. de Budberg teve de reiterar 
por varias vezes o convite aos outros convivas para 


os-fazer tomar lugar às mesas servidas nas outras | 


-| salas, do que resultou que estas mesas estivessem 
mais de meia hora por occupar ou quasi desertas. 
E' exactâmente o contrario do que de ordinario se 
passa na nigior parte dos bailes, em que não é pre- 
ciso quasi diremos recrutar os convidados para as 
mesas, porque elles invadem-as 

A's duas horas SS. MM. imperiaes co rei da 
» | Prussia deixaram o palacio da embaixada russa. 
- [Os gran-duques co principe da Prussia ficaram até 
ás quatro e meia. 

Beroyzowski.—A's noticias que te- 
mos dado com relação ao attentado do Bos- 
que de Bolonha, podemos accrescentar ainda 
hoje as seguintes : 

O polaco Bereyzowki passou a noute de 
T com febre e muito agitado. O estado da 
sua ferida tinha peiorado muito na manhã de 
3, sendo necessaria a amputação do dedo pol- 
pia da mão esquerda. 

A senhora, ferida quando Bereyzowski 
tentou contra a vida do imperador Alexan- 
dre, não o for pela bala, como ao principio 
se disse, mas por um pedaço do canno da 
pistola que rebentou. O ferimento foi na face. 
O, «Jornal de Pariz» cita a seguinte 
prova de sangue frio que deram os dous so- 
beranos na occasião do attentado : . 

«Passado 0 primeiro intento, 0 imperador 
dos francezes disse ao czar: «E para mim; |s 
é um italiano.» O czar replicou immediata- | d 
mente : ap é para, mim; é um polaco.» 
(9) imperador os france: rd sceregcenta en- 
tão : «Em tod À, 9 SAÃOs podemos dizer que 
estivemos no fogo o upiês 2) 

O conde Castlg iglione.—Refe- 
rimos num dos nossos WU es 
pro-| depois da benção imperial dada ao RM 
Amadeo o à joven princeza eia de la O 
terng se dirigiram 9s noivos 4 um dos lindos |. 
pelagioa que Viios Manuel possue nas im- 
mediações de Turin. À sua viagem foi assi- 
cnalaga bm pa eppantosa des taça. O com- 

iglione, chefe. do ga 
cul de Ee rei. igtor Manuel o uito estimad 
d'este seguia a cavalo à ao estribo do coche 
ando com 0 principe. De repente po 
viu vacil ar q o tentou sustel-o, p 


da eg que tanto à da a Rr pr ii 


a PA a ETA e— 
o ma ido para se tratar 
qies def a inss” | 

tê tentati 


mei  tentgt 
Enco e. 


ma conciir 


drirréds 4 € a 


e add to 
ho saef irá se se 


va 


ca Ro dé = ten Éf) id 
S'a es deu. ogo mo Erro 


es DO sã e 


com dous tiros. Aterrado 'o juiz; seprebon! 
det pelo delicto commettido, e elle, com 
rewolver em punho e com tres tiros ainda 
por descarregar, exigiu do juiz que 'se reti- 
rasso. À” rapidez dos estalos seguiu-se a 
ga precipitada das pessoas que alli estavam, 
Ficando só com as suas: victimas, dei- 
xou-as, entrou em outra sala, er de pé np 


todas as pessoas: que lá estavam que: nin! 
em sé movesse. “Voltou á sala” oníde esta- 


ou mais 
dous “tiros, deixando : assim consummado “um 
triplo assassinato porque a inféliz ésposa an- 
dava, grávida. Em seguida atirou por uma 
janella para a rua o"rewolver com “um tiro 
ainda por disparar. N'esse momento chegor 


"jo chefe de polícia com um empregado, que 


se apoderaram do delinquente 'sem que ell 
apresentasse nenhuma resistencia nem ne- 
gasso nada dos crimes que acabava de per 
Reirar 

“AS fores em Pariz. —Os festejos 
em Pariz tem occasionado tal consumo de 
fores, de plantas e de arbustos; que, depoi o 
"ide ter colhido tudo das estufas e jardins d 
Tieidade e dos arredores, e de ter feito pedi- 
dos a tados ps departamentos, da França, à 
administração da cidade de Pariz vê-se obri- 
gada à dirigir-se ags hoxticultores estrangei- 
Eos, e diz-se que é a Italia que vae fornecer 

uma, pacto das flgres que cone Real 

do Eae da, a mara Ne ug se € saio 

Rae 


ai a 


o has como festa q leve € 
que nesse genero : im PA a 


Varias moticias.—Diz «La Ipoc | 
Es de Madrid, ue S. M. a rainh: e 
nhora D.M Ma aria a que, "co como se sabe élde 


afilhada do santo padre, irá por estes dias a 
Roma, acompanhada de sua fia à snr.* in— 
=| fanta D. Izabel Maria. Acredita-se, aceres- 
centa aquelle periodico, que esta visita me- 
lhorará as relações entre - Florença e Roma, 


e a augusta filha do rei Victor Manoel Vê | mitta esta notificação aos ue RES s do ex 


encarregada por este de uma missão impor- 
tante de svo de vi e? ne 


ção Ena, bayo-e “Qutrp pe 
“|ambos de cinco A de Rã: Foram crea- 
dos na candelaria 1 nperial de Krenanoya, 
instituída pelo principe Oxlof?” “Tehesmenski | 
em fim do seculo er 

mio É Para 0 dia 20 lo corrente são es 
rados em Parizo 08 reis da "Suécia « e o 


A 


acabam de ler-se. |. 


numeros que 


inete parti [Jo 


F: do. sell dig gu: o e 
: 3 sua Nero A O a Me em ap r K: 


feegunão para” fazer 0 “mesmo à sua so gt e A mesa d 


Ido | duas. entrad 


| BE SBidado 
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Cartas dirigêdiia 4 daiidatrágio róbto 
++ jornal, recebidas em 13 de junho 


Lisboa-—do gnr. Tosk Antonto Dias 
o Vila. aan gnr. Antonio Osorio. Sarmento 
de Figueiredo. " 


TRIBUMES 
Tribunal do Commercio do Porto 


Sessão de 13 de junho 


Havia sido nomeado pelo tribunal Manoel José 
Duarte Abreu Guimarães para administrador inte- 
rino da massa fallida de João Lopes Ferraz, Pilho 
& Correia, ficando encarregado de convocar og cre- 


10b 


| Ei, o unhetes com E Ter Gui- 
adm AR 


pespachos de exportação 
Junho 13 


DE JANEIRO—Na barca 8. Manoel 2.º, F' 
a Ea; 254 litros de vinho; J. B. de Mou- 
4 ditos de dito; A. M. de Faria Couto, 
ú om carne de porco; F. José Gomes Va- 
D volumes de vassouras. ' 
IDEM-Na barca Amelia, Viuva Moreira & 
Filho, 1 caixão com obras de prata. 

DEM—Na galera Nova Fama 2.º, J. do Nas- 
cimento Gil, 500 liaças de vimes. 

IDEM— Na barca Minerva, Gomes Lima & €.º, 
ro os de sal 
ABRA NA barca Maria & Amelia, Lopes & 


a IX 


o com 
dado âulo Jo- 
e E: VBUCO No b e vin caix o obras 
de prata c2 barricas com Fer J. J. da Silva Maia, 
133 litros de vinho; J. Bento Brea, 10 saccos com 
feijões. 
ni lira E HÃO—Na barca Restauração, A. J. 
de om tinta 
de eser cróvr AP De A dot Aide com 
Fa de porco. 


ARA—Na barça Un a Antonio Pinto dos 
Santãê 66 litros de'vin J do Barrei- 


ros, 10 barris com cano de porco; Viuva Moreira & 
Pino E a com obras de prata. 
RANDE—Na bura RNA, D. da Sil- 


va Peredei d2 barris com 
'LONDRES—No” FACA É ps Olga, ir & Ba- 


dores d'esta fallencia. 0 nada t ker, 5342 litros de vinho; Guima- 
dc o a a CE FE uada a Na rãos, b342 altos di do dito; J, MR 5 
tribunal, que o mesmo administrador fosse Eras TT » Bitd ditos Hg Plguciras & é A 

para expor os motivos porque não dera c mprime: is Gira E dito D. E o ai d: so E: 
to 4 diligencia de que foi o e bem assir TO ditos de di to ia iMer' ho 
para no praso de 24 boxas entrar na caixa das con - jneladas de pedra de E da Bilva Nm, 


signações, sob pena de proce E to, “com diverado 
quantias psi ão á ás, “tê recebeu do t E 
souro publi 

Não tendo sido possivel intimar o dito admivie 
trador Abreu Guimarães, por Ro ser encontrado, 
o tribunal nomeou o solicitador Custodio Ferreira 
ei Felgueiras para que gg ade a convocação 

s credores, na qualidade de administrador) ls 
na da referida fallencia. 

— Igualmente foi nomeado PERA administrador 
interino da fallencia de Machados esmo 18 - 
licitador Felgueiras,a fim de dar cimpiinios to 20 q! 

o tribunal ordenara em sessão de 2H de março u E 
mo, promovendo a convocação dos credores da mas- 
visto ministrador ant mente 
DE Mer Sote Duaito PRN CR AR Ce nat da tem) 
praticado em beneficie dos credores. ” 

Foi tomada esta deliberação pelo tribunal e 
virtude do promoção do Md: P. representado pelo seu 
delegado o snr. dr. Seab aa. 
| —Para terceiro perito n'um exa mo que deve ve- 
rificar-se na escripturação mercantil “de Manoel 
Dias de Freitas,na parte relativa ás transacções E 


o Doômingos pues de Freitas & Irmãos, f 
irao ER e od o comerciante Antonio José 
APRE primeiros peritos, nomeados pelas pa 
es são 08 'dommbrelânies Agostên ore pdel nda E 
lho e drnda Silya Santos. 
| sea c ca 
gn do e nO pt de pe 
Guima 
— — Pambem se authorisou a arrematação das di 
ellho d da a ra, RI ape fo ig 
de Pin! nho o Desde é e ui Mancêl Jos 
Antonto Coutinho de Precios, pd a ah 


“| sessão, não foi julgada em razão de terem sido r 
EPA sete jnvados Per arte dos dous réus. 


PULA A LARA E CAUSAS ASSIGNADAS 
no 4 TA 17 DE JUN HO * 
E fORIVÃO LESSA enc 
- Leon Schuste & Frórcs. R. A massa fal- 
lida de e Jos6* Baptista Pereira Vianna. 


: Gorfintáçõud de ceeditdo 1 na folisunia de Castro | 
[Silva & é EO, 
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Barbosa 


H so ” 


- sa Y . 204" 


“- 


COMNUNICADOS 


- Fr “rm pr, a A 


aroma ia do mem Jess 
rpsa e “de Bouças E. 
a Ra e E gas se add 


4 
ia do Se nhor do, À at psmhos, 


iso Es o na, e todos os v 


“eo ACCIO CC 


po: 
Car a fdra RR ds e no Bene 


o pode: bones Nneóinam, 
io he nequisição d de grandes esmolas, a 
calidade como no Brazil, e com o auxilio dos 
bemftitores néde, nos Ginco ane Peotridom, lovar 
uatro capellas ssos . 
BeidE to ad mpetent génio EUR eba 
estão na verdade ultimadas com todo o esmero poi 
sivel. agro d'isso fizeram-se -por- esforços se dps 
dous chafarizes no fundo da alameda, Idilhom se | 
adro da frente da e ati a mozaico, fizeram-se 
jardins ento as reREol as é gradearam-se com E | 
desode ferro, augmentando:se” por conseguinte! o 
tenreno para anpaino obras. e tltimaram-se «mais 


entradas « BA 


toda'soalhada denovó e pintada e!fingidas as co- 


lumnas e arco a marinore, de imodo que fázem um | 
bellissimo effeito, bem como todas as paredes A o 


ternas do templo, t todos os altares com novas gra- 
des de ferroe o altar do SS: Sacramento com u 
novo encerramento rico de seda; melhorou a co 
fravia Com alguns partimentos como foi b in úmá ri. 
ca capa d'asperges, e outros; a capella na prai 
aonde appareceu a imagem do Senhor do Bom-Je- 
zus de Bouças, que estava em total abandono, fai 
muito melhorada, .e mesmo a fonte que "able 

da mesma capella, “e! mber à casados” romeir 


Eine» do E my 


ado. O. am: Goncalves Correia aj o 
pena que não continue a E 


oB| 


cansay 

vir O pp E boda Va Maj pay anino por- 
que'sendo ajudado pela vmeza era” possivel” 
nado melhoramento -á casa dos milagres, poi 
aquelle magestosa templo e linda ado 5 


entás que | nos ultimos ann 


j 
er casa do lado "qiie “con iga “com E 


eee ndo f 4 ss oderre TIS q 


o que-ençetom, e pelo Ea exito que Pe), 
*(146) Ri 


a da 98 nossos UEM ao sur. Correja pe- 
e pet 


“ - q 


rop ril de alienados 


ay informados de que hontem no hospita 
nato, Antonio foi. entregue Rar: mÃo-dor Sprm fi 
E Duarte de liveira, 29 rovedor e mezarios sda) O 
Santa Cása, uma carta do 'shr.  donihehdhddé 
'| noel Francisco Duarte Cidade, pela qual este senhor 
rotifica-que-está=resolvido-a doar “Ge 
Formiga, quando delle se queiram aproveitar, par 
alli sen-estabeleçido o hospital-de alienados; q) 
E' de esperar que à meza de santa casa cano: | 


Snr. condé de Ferreira, e que' estes aproveitem 5 o 
nativo, ainda mesmo que já tenham dr praparerg: 
| dio, das Antas, pois este br redio das Antas tetá» Ei- 

ado nas linhas da cidade (o Ega seria previdente 
evitar); além d'is mi. pareço po er 
| der tirada eloa! loprialapida do a ter hos Superio- 
res;- atovesegser muito proximo da povoução; than 
Ho tas tabelecimêntos: deyem sempre ser cons- 

trmidns fóra de orando: q ánbre tado borg jo po? 


É 
e tadção Pl od gem d E ir lo 


ra o edifício e mobifin, 

azylo' petjueno, em “quanto: que tomo mésmo di- 
nheixo Pote Acabar na 'Forniga um azylo quim | 
o PPoNTOReR pois. sejam, tributados. à 


landa. Tambem alli irá 0 “grancduque de Sa Sa! AA saco di Té ETR o E Roi pe 
xonia Coburgo- Gothar 5 q finge mento es sto ml Guntro cr kr TER 

=> Dizem do Berlim que se estão prepa,| hai mimo so semen vis Go 
rando no palácio do reiras habitações” quo). (4) so BEtU Soo n amas 
oceuparam"em “outró toimpo Frederipo 

lherme IH e depois Napoleão L.. E»: prováve RA 


que Napoleão HI seja 'alojado nasua proxi- 
ma visita nessas mesmas habitações. | 

— Podemos asseyerar, diz uma folha do 
visinho reino, que a exposição universal de 
Pariz, que segundo os primeiros decretos de- 
via terminar em outubro, prolongar-se-ha até 
fins do corrente anno. O outomno será sem 
duvida uma das mais deliciosas epochas para 
visitar a capital da Fxança. , 
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AE storm ngem ms rr 


€ dg db do arte 


ento” de Aifandes a do Po rto, 
fendipento de junho! BUT SA ai qe 08:58159 
Idem no dia 18777* ercfer: oa do ECA 5: 299860 
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vidas activas da, massa fallida di ni Dus tin Coe | 


s + NEWCOASTUE Di gue ing 


E 4 
a: "a 3 E 


plo.” | 
confrari a piano en ão 


Rise cacadanios Bois mó havia gua) 
O Pez asda des ls na egreja, sendo esta)» 


Sino vel IRS di de cal. 


AB: :B91 8055 Sim 


bojs; 


caixas com laranja Basto; 
others, 2 caixas com 
E Ri Às po q 


e 
marães & Son, ars oia qi o. dr 9; po 
LIVERPOOL —No apa ing; Ps Sandeman 


& G.º, 634 nicar FA o À np A 

ters, 10 assiot 

2671 tos do? dito: DU Apince so ditos du ão 

dito; ops 04, 8739 es de dito. 
E GLUASGOW-—No vapor ing; pn 


Byron, C. Pi & €. " de d Fria de vinho; San- 


& € 
Pim ri À ra phannes,M ckenzie 
& C., 6410 Titros é vinho; “Guilherme, Jo “Bra- 
ham é Tr a, pe dif de dito. 


Na escuna e 
à, Do42, in ge 
ad ERCa Na De pa e vir ho; É. dar 
COPENHAGUI E E STOCKHOLMO--No Fu 
ra Johnny, = sra & 0: 2203 dei do de vi 
ey, Cram orresters 
nao VA ido na astro qa 
les Fla ate Ca fa E itros Co Y 
eman & 04, 1068 ditos de deh DM erhioêra 
Junior & Ca; 1 caixão com livros: os tErmaya 


4 


* oo ct dm des suco j 


sopas e in Sia 


ER Fe RE 
, (o) to- 
pipe pedra Em, MTE E se, js om rol rolh 
Car as Ensniroltadas 
C.M. nº 802—Havre/ Hiate Aguia, cap. Ma- 


chiado, a J. B. de rr 200 val. dg: diversos gene- 
ros Es o segs om, a 
E  Seggado + mes- 


tre sa Ra de sal, . 


a 


à “Om- 


sc), ava 


Roc 
ros NC os RE o 
dita do de dlvoraos y de ii ndo di- 
tos de diversos' generos e 120 metros' 'subiços de 


E de Ps DR Cahi a J 
| | a, Cahi ora esus 
e ER a Etes Cruz, 80) giga a “sardinha 
e cnrapau. De» po Tiay 
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dados á 8º quê por cento por 
Bolsa de Pariz, em 12 de junho, — 3 le cento 
francezes 70,354 1/2 p or cento 98,60 


dados a boa jo Ea EN SPU” de junho — Consoli- 


(Ext. do al do Commercio» de Lisboa.) 


ARTE MARITIMA 
RR Pro Y 
O) patacho ap ft que Ha sabido d'aqui 
ja 11 do corrente com destino ao Havre, non 
Foda aut ep SARAeAPGR a die Dog 
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Porto 73 de junho fre 
bt cênimadAs" O phma oco. 
FIGUEIRA 4 dias — Rasca Flor ee rdgusa, 
AS terno : 


a Corseig. de Aveiro, 
RR A Dq —Rgsca Santa. Maria, mestro 


Caiado encóinnier pari. MIT ATOM TIA 
— AVEIBO 4 ding-Hiata Cruz 4, metro Ra- 


cha, FIGUEIRA 4 as at Nova Es Sperança, 
mestre Marques, pour de cal. 
uid: IDEM Fatáseo “diás="Hiate Joven Laura, mestre Vil- 
lão, dita. O Ata 


sen ato 4 dias—Hiata. Grande -Benhisho mostro 


mpfi CE ns 15 gg 
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FETERIOS | 


C IDEMT dias—Hi “Douro, mestre Vi-| - Não sei se por esta declaração "do “snr. PTE esperanças de ser salva, apresenta- LUGAM-SE tres propriedades acab idas Bo, , 
cente, dito. Poa TRL Guimarães, ou por outro qualquer m At se mes de modo a inspirar. serios cuidados ET na Se ev,"a rmercio | nas já da A pi ; E 3 


tem 6 dei a Di tracta- -Se com José Pinto da Cos 


deixaram de Enibeanar os taes versos, e du | aos medicos. À desditoga. senhora está com 


IDEM à dias — Hiate S. Vicente 2º, 


Si “LISBOA 8 dias—Hiate Conceição Feliz, mes 


“tre Gouveia, encommendas. 


! atpral dias=Patacho Salamandra, cap. Lima 
“RIQ DE JANEIRO (por Lisboa) 56 dias = 


(arriba 


“ Galera Sandade, cap. AR varios generos à F. 
Bear so Xavier 


Con Rr O 


o pe 


- vinho e louza. 


Selskar, 


» Bantos, lastro. 
TDEM- Hiate Nova União, mestre Obristiano, 
dito. sidha 
Idem 4 
. (As 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam ; : 
* Duas dateiras. 
"Hiate Rasoulo 1.º e e outro. 
Vento 5. (brando) e o mar bom. 


CC —— 
- Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
em ENTRADAS 
7 do junho. Em Gravesend, o vapor Leal, de Lis- 
bo 


Em Plymouth, g vapor Charles Ho- 
“ward, de Lisb 
Em' Cork, ) O Bor Successo, de Lip- 


RAIN: 


Em Londres, o Symbol de Sines. Sof- 
freu um abalroamento com um vapor, 
emo! “o hontem, à vista das Downs. | 
Em Liverpool, o Dryad, de Sines, q9], 
k vapor. Castilian, do Porto. 
N) 0 Em Cronstadt, se aÃ co Riga, 
“mes Iito do Lisbo as TE 
pd tem 1 - BAHIDAS 
5 de junho. De Cork, o Mona, para Lisboa. 
(TOS) -» De Londres, o Feliz Conceição, para 
iate eo vapor Maria Pia, Pra 0 
oxto, & 
Eid O SUND 
mk é de junho. O Antina, do Porto para 8. Peters- 
vo fo +" Pourg, é o Eduard, “de Lisboa p para 5. 
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Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 


| -Jishon 18 de Junho 
esti: “ENTRADAS 
TE ERIFE 5. dias. — Vapor de guerra fr. 
= Castor.” 
ODESSA 27 dias—Vapor paq. ing. Paraguay.) 
RIO DE JANEIRO 26 dias. —Vapor paq. ing 
ER | 


TN 5 dias — Vapor paq. ing. Cas-| so 
- PERNAMBUCO 40 dias. — Bri iguo Constan- 
EE “GENOVA 1 dias. —Lugro Acaso, 


BAHIDAS 


«Vapor -paq. jog. Dalmatian.. 
VERPOOL —Barca E Robert Dickom. 


nceição, = Mon- 
Vi Tee rante toda a nouto não 


cap. Branco, 


cap. Fosker, 
 AVEIRO— Hiate Deus Sobre Tudo, ipestge 


tger uma cortnisio toda 


boa. 
| di Leith, o Glen Almond, de Beto- b 


do socego publico, 


Hoje abre-se a sessão do «meetingi e 


levanta-se a questão de quem devia falar 
em primeiro lugar, se os individuos ef 
zeram os convites para a reunião, se q 
quer das pessoas presentes e que não per- 
tenciam ao centro operario, Os amigos poli- 
ticos do snr. conde do Peniche pretendiam 
que fallassem os primeiros, porém o snr. 
Figueiredo Guimardes pede a palávra, faz 
um longo discurso e à assembleia que o E: 
plaudiu freneticamente acceita o seu alvitre, 
ficando deste modo derrotados os que dese- 
javam que 1 fallassem os homens do centro 
operario. 
Em vista d'esta deliberação os vencidos 
retiraram-se e o snr. Figueiredo Guimarães 
ficou senhor do campo, TalJando por longo 
tempo com a pplausos e aa e fazendo ele- 
da sua confiança, 
Eu em tudo quanto tenho: dito não squ 
mais do que o repetidor do que me co 
ram pessoas que me merecem todo o credi- 
to, e, ainda que com sacrifício, abstive-me 
de significar O meu espanto com alguns pon- 


tos de admiração, porque muito do proposito | 


não quero fazer comentarios a tudo 0 que oc- 
correu na reunião. 

Mas o que não posso dest de dizer e 
em do fundo do coração é que lastimo sin- 
ceramente a e o povo seja sempre escravo 
dos caprichos e das ambições, mais ou me- 
nos licitas, de cértos individuos, e que será! 
uma rande felicidade para este paiz no dia 
em que o seu da tiyer a suficiente illus- 
tração para poder viver inteiramente : separa- 


[do de influencias que não podem ser-lhe con- 


yenientes. 

Emquanto não chegar esse dia, havemos 
de ter 0 "is de ver repetirem-se estas 
scenas de ludibrio e engano ( e que o povo é 


[sempre yictima. 


Hontem na sessão nocturna da camars 
electiva” fallou o snr. Fradesso da Silveira, 
date so entrou na discussão da es ecia jalj— 

dade do pag porém : s. exe. fal lou na 
generalída dade. 

o snr. Fradesso insistiu na convpniep- 


“|cia da nomeação de uma commissão 
Imentar para apresentar na P róxima adia o 
seu parecer acerca das reformas na drganj=| do 


sação da fazenda e do serviço publico, que?! 
forem necessarias para augmentar a receita 


e “Tspond as despezas publicas. 


spondeu-lhe o snr. Fontes, dizendo que 


e 9 pensamento do illustre deputado era que 
: governo nomeasse uma Apdeaag os pra; 


Da” de MA 


uestões | 
Ene senveniemcia é ql q que o: gov 


ape la aos que dé et ár gr que entio 
aa declarar que não admittia a indic 
ção, porque : a eleição de tal commissão feita 


ouve. perturbação 
|A recem-nascida vae hem, 


uma; anazarca 6 o seu estado é gravissimo, 

De segunda-feira em diante começa o 
Banco Nacional Ultramarino afunccionarna 
sua noya casa da rua dos Capellistas. A mu- 
dança. das repartições do ministerio do reino 
| para a casa onde estaya aquelle estabeleci— 
mento de credito não se faz por ora. 

' Parte brevemente para Pariz o snr. de 
Montholon, ministro da França, residente em 
Lisboa. 

No fim do mez vai ver a exposiçãa uni- 
versal, o digno par do reino Vaz Preto. 

«O joven co lr engraçadissima far- 
ça que é representada no cireo Price pela 
companhia dos buílos madrilenos, tem feito 
furor. B' uma série não interrompida de to- 
lices que faz rir, O espectador cança-se de 
dar gargalhadas! a 


“ 
' 


CORTES 
Camara dos snrs. deputados 


Sessão nocturna em 12 de junho de 1867 


PRESIDENCIA DO SNR. A. J. DA ROCHA 


a 


guinte rop tis 
pecialidade do orçamento e a sua sitação seja por 
capitulos». 

Esta proposta foi approvada sem discussão. 

Junta do credito publico. - 

Encargos dadivida interna. 

1.º Gratificações aos membros da junta e orde- 
nados dos empregados, 20: 5763000 réis. 

O snr. Rn esso da Silveira era sua 0 inião 
que o orçamento fosse confeccionado de modo que 
n'uma parte se desigasse unicamente a despeza e 
areceita ordinaria, e na outra a despeza e à receita 
extraordinaria. 

Em seguida tratou de avaliar algumas verbas 
que sé achã descriptas no orçamento ; é declarou 
qu tendo-se em attenção o desfalque que ha-de re- 

ultar de algumas verbas de receita, que não pro- 
duzirão tanto quanto se espera ; t tendo mesmo em 
attenção o augmento de despezas provenientes gps 
propostas que já teem sido app Rov ARE, e de ou 
que ainda o serão; e por outrô lado descontando : 
somma pede podia dy sá a reforma do ministerio 
guerra, reforma que o eqve no adiou, e na sua 
op Sifão ez muito bem, o cit» “ha de necessa-| 
E náito subir a uma somma muito miior do que 
aquella em que estã calculada. 

“ Nºeste estado de cousas o governo tinha neces- 
sariamente de recorrer ao credito, a fim de poder 
satisfazer ás obrigações d do estado; e o que pedia ao 
snr. ministro da fazenda, era que fizesse esss a 
r| pello ão credito quando os mercados estivessem 


e voraveis. 


Fez muitas considerações indicando os meios, 
que entendia deverem-sê adoptar para que nos fos— 
semos aproximando o mais = da solução da 
importantissima questão de fazenda. 

O snr. ministro da fazenda disse ainda que re- 
conhecia que as considerações do sr. Fradesso ti- 
nham mais cabimento na discussão da generalidade 


aulas de Pariz 


Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 11, 
de Londres de 10, e do Havre e Bruxellas 


e 9. 

PARIZ 12—Hontem sahiu desta c Pi- 
tal o imperador da Russia com seus filho 
Os dous imperadores abraçaram-se ESTA 
nalmente. 
Kd FLORENÇA 11—0 ministro da fazen- 
da, snr. Ferrara, apresentou ao de eua 
um projecto de lei sobre direitos de moagem 
de cereaes, e outro suspendendo O curso For- 
gado das notas do Banco, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 


Madrid 13 de junho ás 2 h.e 20 m. 
da tarde 

NOVA-YORK 11--Escobedo orde- 
nou ao tribunal de guerra que j ulgasse 
o imperador Maximiliano. 

PARIZ 13— O jornal «Etendard» 
diz que é possivel que o Papa visite 
a exposição de Pariz. 

Mr. Goliz foi Ramen gran-cruz 


mercio». 
Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 


ra as quaes ha um bom proféssor. 
' Principia a aula ao escurecer, 
“Rua Formoza n.º 419. 
. 4 KR. de Azevedo. 


Cartas de jogar 


modos. (5048) - 


Curso nocturno desde as G ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
J. E. de Azevedo 
(372) 


Modelos elegantes 
(1712) 


TILL em casa dos ill.mos snrs. Manoel José Rabello, 


BOLSA DE LONDRES 13 — Con- consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239: 
Isolidados inglezes 95 — 8 P. O. por- Antonio Joaquim de Andrade Villares 
“|tuguezes 43 LR *— | Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840). 
"BOLSA DE PARIZ 13-83 p. c. fran- 
cezes 70,52 —4 !/2 p. 0.99. 


BOLSA DE MADRID 13—Consoli- Por partidas dobradas 


dados hespanhoes 35,15 — differidos Lições desde as b às 8 horas da noute 


38,25. 


ESPECTACULOS 


Domingo 16 de junho 


s. JOÃO. —Debute da companhia do Crmpógia 
Récita extraordinaria.—A comedia em 3 actos 
MARIDOS DE CINCOENTA ANNOS.—A A: a da 
presentação da comedia em um acto, original do gnr. 
ERRO SUNT POR... HOM EM. —Principairá ás 
9 horas 


Domingo 16 de junho ás 6 horas da turde 


PALACIO DE CRYSTAL. — Benefício dos acro- 
batas portuguezes Pena & Bastos.—Vitimo espe- 
ctaculo de alta gymnastica e prestigiação pelos 
beneficiados e pelo prestigiador italiano Iaidoro 
Rossini, concluindo com um fogo de artifício ás 9 
e meia horas da noute. 


ELIXIR DENTIFRICO E ODONTALGICO 
Vinagre de toilette 
Os beneficiados tendo em breve de retirar-se pós 
para a America aproveitam esta occasião para agra- 


decerem as provas de sympathia que sempre teem 
recebido, esperando ainda mais esta Vez o nerblo tingir « 2 cabello, tinta para marcar à roupa, 


acolhimento do respeitavel publico—Entrada com- 
prehendendo todos os divertimentos 200 réis. — Dita 
só para os jardins e 
nuaes meios preços. — 
à sahida. 


Praça da Batalha n.º 9, á entrada da 
rua de Santo Ldefonso 


Para liquida 


Nova de Gaya, fóra das arreiras. 
Vende-se a preços muito favoraveis des- 
de 145000 até 208000 réis a pipa. 
Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
Jacob Agra Garcia. 
(1859) 


N. B. Os bilhetes annunes dão seireça nos' 
jardins até ás 8 e meia horas. 
tudo preparado por Carvi 
ceutico em Lisboa. 


 Preleeções: * «Mangnal do aprendiz de com-| 


Linguas: portuguez, francez e inglez, pa-[os n. * 1360 e 137, com 3 andares para afren- 


inn | A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas cartas e yendem- -se por Presos com- 


COMNERCIO, FRANCEZ E INGLEZ 


APAS de senhora. Rua de D. Pedro n.º 32. 


O Instituto Bracarense 
ear po para meninos em Braga, recebe 
ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados | mingos n. º 50. 


Escripturação commercial|P 


RFANHO q yerde puro seo em Villa 


Higyene da boca e conservação dos dentes 


Esta tinta offerece ás mães de familia e ásln 
donas de casa um mejo seguro de evitar a 
fógo—100 réis —Bilhetes an-! perda da roupa; por meio d'este methodo eco- 

Ôs bilhetes serão eníregues nomico, à escripta nunca desapparece ainda 
que vá a muitas barrelas; pó mortifero para 
a destruição das pulgas, perseyejos etc,, etc., 
0J unior, pharma- 


“(190 


GI ide pd sai 
na rua do Principe d'esta cidade que tem | 


te e 4 para as trazeiras, com boas arruma 
ções para grande familia; tem bom quints 
boa agua de poço, ramada e algumas-arvo- 
res de fructo;tem aguana: cosinha e em todos 


Ear os andares. Para tractar : na rua do. Loureiro 


n.º 104 e 106, com Justino Henrique Cal- 
deira. | (2465) 


LUGA-SE desde já um' grande predio 
Â na rua Nova de s. rag É 
pela travessa da mesma rua n.º 13. Tem 
agua em todos os andares e todas as commo- 

idades para uma familia numerosa. Tracta-se 
em Gaya rua de S. Marcos n.º 4. (2213) 


RANCHÕES de Flandres, vendem- -se na 
rua das Flores n.º 74. | (2581) 


O largo da Feira de S. Bento n:º 49, 
compram-se até ao fim d'este mez, cos 
bertores de damasco em bom uso. | 
(2569) 


E de enxofre de Bramdrams 9 enxo- 
fre em pedra. Vende-se em casa de Ma- 


noel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 
(2554) 


LUGA-SE um armazem para GO pipas 
na Fonte Taurina, entrada n.º 22. - 
Tracta-se na mesma rua n.º 15. (2326) 


OPELINES com riscas de seda a 1 00 réis 
o metro. Rua de D. Pedro n.º 32. 
(2378) 


Esanidão a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairros uns bens. (1994) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no 
ri passeio das Fontainhas com n.º 22, 23 
e 24, sendo uma de um andar e agua-fortada 
e oniza. nas trazeiras. Podem-se ver das 10 
horas da manhã até a meio dia: tracta-se 
com seu dono na praça « da Batalha n.º 67. 

| (2496) 


| Ape à propridado, o e fabrica de 
pa ra do Senhor de Alem. em 
Villa Nova de Gaya; é allodial, muito pro- 
xima do rio, tem agua de bica, e todas as 
proporções para qualquer industria. Tracta- 
se a dinheiro, ou a prasos, admittindo-se o 


dentifricos, Agua de Colonia, sabo-| pagamento em letras, acções de Bancos, ti 
netes de alcatrão, tintura chineza para 


tulos do governo, ou quaesquer papeis, que 
representem moeda: na rua de Bellomonte 
º 74 Porto. (1693) 


. AJENDE-SE a casa de quatro an- 
y dares, sita na rua do Bomjar- 
n. o 414, Para informa ções na 


m 


o 


mesma rua, esquina da Cancella Veil ado” 
loja do sor. Guimarães. 89) 


da sie —Galera Nova Eliza Victor Ma- 
noel, E SE aC NA 
Sa 


ENDE-SE a quinta da Ribeira, na Fera 


do que na da especialidade; não deixaria de obser- 
var ao sor. depu ç cú camara, gueo governo não 
pode ser accusado de ter cruzado os braços diante 
das dificuldades a tai o paiz. O governo. fez 
o que pôde s fazer não fez tudo; mas tem à concien- 
cia de que fez alguma c cousa; ese o «deficit» e exis- 
te, não é culpa E do actual governo. '- 

"Ainda foz mais algumas considerações para 
mostrar que não podia acceitar as observações do 
snr. deputado com referer ia 203 ivorros pontos a 
que alludin: e iba ds 


7” 
a" » sicimg 


Deposito geral, 31, largo de S. Domingos,|W nha Nova, na freguezia de Guinfies faz 
2, em casa de Lourenço Alyes ur: frente á Ponte da Pedra, proximo á estrada; 
OR, PT PN é toda murada, com um grande pomar, ER 

sas sobradadas, ditas para caseiro, cira de 

J. R. de Sequeira pedra, casa para a dita e bons Caen 
Bainhari ia, 65 (esquina da Ponte Nova) |tudo novo; agua de rega, de mina e do rio. . 
ENDE. à verdadeira de | Tracta-se no botequim das Hortas, tra 


14979 | 


pela camara “indicaria uma desconfiança da 
- | parte desta para com o governo, o que gi- 
enificava um voto de censura. —- 

O snr, Fradesso obtendo a palavra para? 
uma explicação declarou. que a commissão a 
que se referia BM é era de fp mas < exi- 


ANUNCIOS 


A caridade publica 
Tso José: Ds E assdo, morador 


S. Nicolau n.º é "0: 


q at 


“OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA KBOHOLA MEDICO- 


o .— e» 


Epp pra DO PORTA, 


fu ET o 


Pr PS 


Salsa pa Vi ia 
ca E À and in 


y endo- Re 
ca Mera 
dofarrag ud 


: con: ê Es 


” test 


| k mao “ha CEREDS o 


ta o Rr pa Proa do's a fr 


rena Na NZ qem Nu ASAS Ts 
E Taho ç " R 


ATA à rua ua da Rebo DO eira. riso” n.º 49, ha para ven-. 
der um sortimento de « copos de prova de 
crystal, lizos e lapidados. (409) 


s de Glasgow 


: pe siaés ALUNA 


ro-] Prove Rá 


oc cap Ená E irão 
N Câpitu o Tubo 4 100: ve pas | 
ER, Pó vaido* sem discussão; é tâmbem foram n ap- 
provadas as seguintes. Verbas» * Eme 

8:00 670303 5000 


o| Amortisações - 
«| Diversos encargos 
* Ministerio dos Pd da “peão 
Dotação da familia real. 652:0008000| te as suas circumstancias sejam as mais cri- 


1 4 -a 


ARMAZER 


Ao “SE um de 120 pipas na rua Rio 
S. Lourenço, indo para o Castello n. RE 

m Villa Nova. | 

“Quem o pretender procure Domingos José 


" elefancia de que sofre, foi a Brags onsultar | 
um individuo que alli ha, e que cura destas 
molestias, ajustando com o mesmo pela a 
tia de 1005000 réis, os quaes tem de deposi- |" 
tar até que seja curado, e como, infelizmen-|€ 


ea Côrtes, + vs A é 146; 1085400 ticas possiveis, recorre por isso aos seus ami Soares da Silva, na rua de Santa Catharina COMP ANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 
Ada, oiço amortisações à a cargo. do the- 1:332:9678: Is gos e ás almas bemfazejas, afim de o auxi- n.º 104. (634) Nº: rua da Eiaholeies E pira ebl, vendem- -sO 
: a 4 95590 | iarem com as suas esmolas, cada um com o TERIA as seguintes qualidades: 
| AP SGA (ode ns À rg de navegação. | ro, é Ra die ut bia db ea que poder afim de ver se póde readquirir a | Casa para alugar Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao . 
B t. 16546 32,2 61 | NO. Quando se estava 1 n'este capitulo, o enr.| publica. «0 , 188: 1465420 ande que desgraçadamente perdeu. A rua do General Torres em Villa Noya | gallão.” 
E Ri e | FZ randão pediu a palavra, fez algum R | Alfa degas 162:708 5400 de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do Ditas brancas de 7 ao gallão. 


Administração eral ral - da casa da | 
moeda e papel séllado” IT TO. 
Repartições de fazenda dos distri- Ls 


- Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 


Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boa 
Ditas françezas como as de vinho de 


considerações a proposito das nossas colonias, |% cima qua 
ista, com agua de bica, tanque para lavar, 


+ Maxima copa ico a L 
e como se verificasse que não havia numeno 


Minima nt 


CEDO E GUS 
34:6365133 PARE hontem pelas 5 horas da tarde, 


— Quantidade “jnarsala foi'a sessão leyantada: "7.1 17" .| Tetose-concelhos “ua. “857:461870 “je com os jardins ou sem elles. Esta proprie-| Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
Pluvimétro dB “ça luvial em amoo The -O unico, deputado ue durante q, ração Despezas. e irerças cos o 2086273423 Sa ppt =, ca É dade com entrada tambem pela rua Direita, ou licores, 
Ol dor, tm ri na sessão noctu Bios hontem propoz' al ç Ssdrenita To Ministerio Ee di 115: 012 064 ofone a P gre) » para onde tem um mirante, é uma das mais| Garrafas pequenas proprias para cerveja 
peso | mas. economias Ol O sn. Paula denso, Estado muiór do” exercito e com- - Sua esposa D. Maria Rita roga a assis bem situadas pela proximidade em que está ou amostras de vinho. 
trema a a eras dE riquemem exe. E resentou 19 iria algumas d as mandos militares . a - 127:4203200 ten; a E E amigos a este religioso ROLO. da cidade sobro a qual e sobre o rio. ' Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 
CORREIO DE HOJE, nes já ioram apresentad. as pelo sur. E pas dag diversas Proa - - 218: epic Pede desculpa de comprimentos lindos golpes de “vista. Concede se licanha | = 
Res e de que os leitores estão po facto, | qua" = de lia £ pontos; a 2: do: 529 320 o cp Ea agent Er * (2605) ao inquelino para passear pela ei TR AS po ASSA-SE 
propon do Bis +——Esdaeção al; :6005000": rs. 8-1 Diversos estabelecimentos e hear - tracta-se do ajuste na rua dos ingl ezes n.º A bonita armação R loja da Sud da Assum- 
“Coco pr p Comme “e Porto Eres dor Toçaes de pomelho doi oficias em é a mnissões 14:4344000 UALQUER individuo que se acho. hapi- NESard* andei anger: Et na n.º 40 e 41, em frente “da torre 
ns e q ae. REXaoy 
Verificou-so-hoje-no. Galo otra (O das * estar militares, a tres; r redução di dos ML Eai s em Ei dade e e ina- am - litado ei servir de nos A vã ATTENÇ ÃO - | |dos Clerigos. (2280) - 
“ annunciáda reunião de operarios para se tra- ad sê eSs0a, que deseja visitar a Exposição Boa EN di | 
is ar da HoiendRo de” EE gran "coma quadros das he Jeeraiasia do fe 0, sim “a pipi Severo Drs cs 0 ARE "g em seg úida passar 2 a festa de S. Pe- Fabrica do Bolhão 
nomeação de uma gr de Pã do o serviço e retri] ie do melhos a clã | Vetor e invalidos "o « 144:41882 UEM quizer. mandar algumas fazendas 
que fosse encarregada repres os amanuenses; red u das capi inaraas despezas . . Ê : 79:19288 O|deo ém Rodo du úbira ter à a pise de dirj- |! para Braga, Grumantes e Fafe, sesim) YASIMIRA o inglezas E) Factos, Si 
= ditustião direpintnandio o nave egação o cel abr nt portos 6 intendencias avinha; me see Ministerio de os ne ocios a secleicaico e do dei fue ao hotel Aliança, largo a Batalha, |, como mobilias para as Caldas por preços tadas largas, proprias da es Acima. 
ão com a França. Po tAiLAa hor 'organisação do TAS, rt Sieg ia E Se jo ponbedeaeex, ei - age ra se poder t tractar até ao dia 15 do cor- | commodos, dirija-se à João. Francisco ' o | desde 900 rio é o metro. Linhos e alão ões 
À reunião foi presidida pelo snr. Nie reito de npósentação aos empregados Às Aestê capitulo mahdon o enr. Paula Medir i rente Abreu, Ferraria de Baixo nº 199. (2388 (infestados cof ins, 1 lonas e sortimento Em tudo 
ga, O regis Rir a de seda, e fa prensa. Nacional; -derro da contrib an e] fold corprnjgnão. Porto, 14 de junho de 1867. (2606) ERA Str 0 que E fapalo e Mi” o mais 
fu, id Guimaraes ir cit co a 2 SE aba nd mer oe do UT EE MT | rj nine po pinos 
E da dados , O sur. Béllo,é ortisto mar- dos subsídios nos theatros Iyricos E Li Es ulnos 6 1 insteritia e [os 77:43656 P Púdro op Romeo o qual Eta ha | AQ á rua dos Caldeireiros; n.º 5 8,9 com- dpando ir a É ú pr a 
«cem IXO, 8 UM. OU bró artista. e Porto, e suppressão da presiderícia'i isolada Ministerio publico; . «sv ta: 100400019 ou 3 annos do Brazil; quem souber roga-se prar papel, livros em branco, utencilios Pa! dé Sunê EE 045 
esolveu-se : — NR uma gl do conselho de ministros. Sustento de pregos : Roheia de ca- deixar a indicação na travessa da Trindade de escriptorio, bilhetes de visita, procura-|. ua de Santo omio n. 


PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
Er (1635) 


Pipas vazias para alugar 
FRA] EIS a GAYA | 
(2461) 


ACHINAS 


composta de,25 m ; ser esta commis-— 
são encarregada de “uma. Fenaj 
"ção contra o. a ie a Ernçãi j 
gentar essa a sa as. M elirei' g 4 
Er dos digrios pares. a 
eram: se pr “curiosas nesta reu- 
“nião, e eu vou repetir o que Pesgrda bem i in- 


formadas é insuspei 
E” público! que E É rabo O pr aa 


lo centro 'operário por Suggestô ob 
lupnitia de aderoam cónde”” UP PofiRaR É dob 


Hontem por ser vespora de Santo Anto- elas» 
nio, santo predilecto dos lisboetas e'o' (ampla meo h dês dias 
festejado por elles, houve dê noute, como é 
costume todos os annos em fal noute, extra- 
ordinaria concorrencia de povo á Praça d 
Figueira e ruas proximas. 

À noute estava magnifica [e o povo di ; 
vertiu-so em descantes e danças até pela drigues Súmpaio e Sant'Atinafizeram algumas 
manhã. observações com relação a este capitulo: 
" Venderam-so na Praça da Figueira mui- Eae publica. o a 


tos milhares de vasos de E a e de qe e ndo litte- 


ções, conhecimentos e letras. Castiçaes, BF 


rafas, copos e calices de vidro e o 
pentinas, taboleiros, alheteiras e licor di 
de plaqué, ri e albuns de 20 a 
200 retratos. Lindos leques da ultima moda, 
jarras do ultimo gosto, sebontios perfuma- 
rias e muitas outras quinqui herias. 

(2524) 
Vinhos finos de Amarante 


PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE. 


(2604) 


da ge ABR 


open de estado 36: sé 8 
A esto capitulo o snr. Paula pa mandou 
ara a meza uma emenda que foi à som loss 
vernos « civis, a 3103225 
« Os'snrs. Sá No gueira, ministro jt rcino, Bo- 


Companhia Viação Portuense 
Reducção de preços € mudança de hora 
A “diligencia do Porto para as Caldas de|: 

Vizella por Santo Thyrso já principiou, 

e partirá desde o dia 1b do corrente às 11 
horas da noute, e de Guimarães e Vizella 
37: 1365830 pra o Porto ás 5 horas E tarde. Preço do 
Porto para Guimafãies e Vizella 800 réis, e 


o “or :1793840 Santo Thyrso 5OO réi JARA fazer Eee AA e tubos de drena- 
REM ame UA RM COS, ha so combinad palmitos e muitas arrobas de alfszema. —' |Sande publica: +. “58: s1555800 | para Santo Thyrso 900 réis. JOR talho, 40, 50 e 60 é 
+ 0 h grosso, e a retalho e 60 réis em. Vendem-se na rua de S. Mi guel 


tida das diligencias d'esta cidade para Bra- 
ga são ás 4 horas da tarde e 11 da noute. 
e de Braga para o Porto ás mesmas horas. 


qu ue havia pr a morena o «mecetin », 6n- 


gde lista Individyos pertence ces a ao 


ao centro do sor. cón 


Santo Antonio, 1 na igreja de Santo Antonio EA PRarTAS | B eptahe siméntos ge be- 
e que peráir ao municipio de"Tisboa. As-| cias CE ii 


de ou pipa. Bomjardim, 87 -—entrada, partj-| 


159:95 15310 
44:01 cular. (2599) 


d!s 


BARROS. 


Guardas m municipnes . 


erario s tiram à fe dado to REA 4 DD [—— 1 —— 

di grupo ati” lo- | gti fo Sara di a un: ip di DEE ei da dmarinha é EUR || Porto, 19 de junho à do 1867. Doce de chila |26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
e pu beja dá bro TO: : lo; A nl tado pr Tino uita gente sa- — tone e E NR ae ei 8: 1965535 | For o Ve de Vasçon cello Nr -SE no recolhimento do Ferro, ap a de receber uma grande e varieda- 
mad inha-se p E o ao snr. Borges, RS e- [bio para 0 campo” a tomar ah pois aqui na Armamento naval pais ratio RL PoE 538 (2608 Codeçal: dó calda à a 200 réis, secco a 240 e de linhos em peitos para camiza, col- 
apeias Ene NS RAR ea gifs está turh 2 À aneiados: Arsenal da marinha e cordoaria 426; ). réis cada 459 grammas (arratel). 1286). ias lenços, bretanhas, Dretanhas para 
de Sant RE da DA ar n'ês h EA mhA deye veri r-so a segunda li- lg pad qa gg -. db Oficina ea m d "2 llençoes com 2,20: de largura e - diferentes 
, CORA. NOM DÉC EOMOo NO) RO, oi o dos nPoriantos 4 cadei a de tt a sad to em ; rm ã 
k- t+ SR Aa ORA Ra as je es- o da do curso ad ET E ! eta ic di ça dog : vp 5 pi 168 - movel em es. Iê Não pode haver mais sim r de pr Tenge e 
vam proparadas para que open com- Ee ig ie = Ei sua o ig Tl 1|Satsáios à compaiiias dem naves ego 212:7208000 | DE es barato 6 tão bom - |um completo sortimento de fazendas proprias 

- uc 8 ca, seu theatr - Dei 2 
ana “combinado SE il À SEP sat ntação — PR “óbre esta iverba- 'moveu-se “alguma discus- A; L. RO Vi ano a O Dae à a 30, “40 0080 das clenan de De dat vestido, recebi 


ziadas» com, a boato libertada» ra e Allemanha, 


de são em que toma rama parte-os shrs. Sousa Brandão, róis o quarti 0; abon se vende ER a q tudo vende com ja pequena « commissão. ade 


MARA AA, 


Tasso. 


AA 


red | 
stro da marinha e Sá Nogueira; e não havend 
oi DN algung g inf ntes “Na proxima cd do Bj vo começar a q Ea Ng inscripto, gerificon-se não haver nu- NDE sortimento delou pipa, assim como vi Te muito | (2528) 
A an Tu pé: diss ra que algu ns cular a nova moeda 'dê 55000 reis em cura Be à RR Pé Spots! 562 e de palhinha ae picado na rua dos indaos de E a AG Agi pt PRE 
s seus membros tinham sido illuc los, que |feita pelo snt:“Campos; ty ravador da ensa da piiegor Mo ai dqu para à meza di tofo em mogno, pau” pre 0, [n.º Bico ao pó do Assento, lo Bai “Venda de propriedade d 
ecietnião tinha um caracter puramente ' po- a ESA duo ) É Os au atoltenta ob VM Sim e vinhatico é oleo; preços com- a VE NDE- SE a a quinta denominada—Forada - HA 
de 


Ritico é que até hayia grandes desconfianças 
de que de noute na raça E ias se 


nina To a o Som” Fa qi lives 
Ei) pt o 


Cima—conhecida pelo nome do— 
veiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
aya, que consta de uma morada de casas, 


modos e moveis garantidos. 
Recebe-se toda e ualquer 
encomimenda de moveis para | 


Ve nda de casas 


ye DE-SE uma morada de casas 
de tres andares com pequena 


vers 

ho Dr se, Dosh o estabeleci-| 4 O -eur. antridpe destágando que a: dodenh ão 
reis d'a aque la moeda. dia dis sexta-feira era a continuação d'esta“dis- 

ja e 1854 até hoje tem-se alli cunhado cana dt ê mais a que estava, já designada, levantou 


Ha A 


te contra o Ear erajem ouro 2.500: 0005000 reis, e em prata). fazer na sua oficina, para o wm pensão, muito aceio, com quintal lavradi | 
: , quintal e|com pomar, terra lavradia, com sucaicos, ira 
e iai 0 ' qua muito rá Tear a | 6.995:0005000 E aproximadamente. - Des- Ei quagi. 11 horas e tres quartos é da noute. $ WE que tem os melhores marce- agua, muito lindas vistas e muitos commodos | vores, ramadas, ete., tudo murado. Par 
Ras os im est que não pm fazer de aquella data não se cunha + moeda do Co- neiros ; do Parto: pará numerosa familia, na rua da Boa Vista compra e esclarecimentos tracta-se com « 
politica, had advogar pacificamente 0 os RA e É “Sortido em biombos a 600 réis a fina: n.º 200; quem as pretender falle na mesma, |quim Lourenço Alves, na rua da Eae 
RACE. ico nda Rd A viuva do infeliz José Julio, que deul Dad (2135) (2221) In.º 19, em. 
S ' a 7, 
Es du | Kiss * 4 JA “a Y ESC AN. Ms: A Eee À dm ulhoas à, Seda E 2 MES: E E PR, cê À inesiio  a DA ao 2 PRESO 5 Ram E PE pr ns mi add ds X Mad <> E ÇA TRA 


E”. a. ss 
. 


ERES SORT SEDES SOM mes 
D - Anna Roza de Jesus Ferraz e seus fi- 
e lhos José da Silva Brandão, Manoel 
da Silva Brandão, D. Maria José, D. Ma- 
ria, D. Guilhermina e D. Roza agradecem 
a todas as pessoas que obsequiosamente se 
j dignaram assistir ao responso de sepultura 


/ alma do seu chorado pai, o qual teve 
, - lugar na igreja dos Terceiros de 8. Francis- 


"EXPOSIÇÃO EM PARIZ 
GRANDE HOTEL LUZO-BRAZILEIRO 
30 — Rua Montholon — 30 | 

é PARIZ É 


Fco; noidia 4/de junho corrente. (dado) | Da hotel, um dos melhores estabelecimentos d'este genero cuja freguezia é composta 
- A de snrs. portuguezes e brazileiros, acaba de mudar de proprietario o qual não se pou- 
Agradecimento pou a despezas para o guarnecer novamente com a maior decencia e commodidade. Acha- 
OSE” Manoel Rodrigues e seus filhos, de|se situado no centro commercial, mui perto dos boulevards, theatros, casino, bailes, etc., 
Villa Nova de Gaya, não podendo agra-|contiguo ao Square Montholon e a um bom estabelecimento de banhos. 

pé decer pessoalmente a todos os ill.”º* snrs. O pessoal e o serviço foi inteiramente reformado, podem-se alojar mais de cem 
; que se dignaram assistir ao responso de se-| pessoas para o que tem excellentes commodos e contem uma magnifica sala de jantar com 

pultura por alma de sua presada esposa e/meza para mais de cincoenta talheres. 
mãi D. Anna do Nascimento Faria Rodri- A este hotel acha-se agregado um interprete conhecendo o portuguez e outras lin- 
gues, na igreja de Santa Marinha da mesma |guas para acompanhar os snrs. viajantes tanto em Pariz, á exposição, ás fabricas directa- 

villa, manifestam por este meio o mais vivo |mente para a compra de todos os artigos, como tambem ao estrangeiro. 


reconhecimento. (2578) Os preços são muito rasoaveis. (1545) 
Agradecimento | 
Ms do BARRO da Costa|. INDUSTRI RES 


di7e Sanches e suas filhas, D. Antonia Perei- 
ra Bernardes, D. Albina Pereira Bernardes, 
D. Ignacia Pereira Bernardes, D. Angela 
Pereira Bernardes, D. Rita da Conceição 
"Pereira Bernardes e seus genros Costodio 
* José Fernandes, Albino José Lourenço, Fran- 
cisco José Rodrigues, achando-se penhora- 
dissimos por tantos obsequios e provas de 
amisade que acabam de receber por occasião 
do fallecimento do seu nunca assaz chorado 
marido, pai e sogro Manoel José Bernardes; 
sendo visitados por immensas pessoas que os 
procuraram em sua casa ajudando-os a mi- 
tigar sua justa dor, e concorrendo ao funeral 
que teve lugar na matriz d'esta villa no dia 
3 do corrente, e não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os honraram, bem como aos reveren- 
dissimos ecclesiasticos que do concelho e fora 
d'elle concorreram gratuitamente ao officio 
de corpo presente, o fazem por este meio 
testemunhando a todos a sua eterna gratidão. 
“Monção, 5 de junho de 1867. (2551) 


— - - Agradecimento 

sA NTONITO José Moreira e sua mulher Ma- 
Ad ria Rosa de Jesus Moreira, de Villa No- 
va de Gaya, agradecem por este meio a; to- 
- dos os ill.mºs gnrs. que lhes fizeram o distin- 
cto obsequio. de os visitar, por occasião do 
“fallecimento de seu pai e sogro, o snr. José 
“Moreira. Igualmente agradecem a todos 
aquelles que na-noute de 5 do corrente assis- 
- tiram aos responsos de sepultura que por al- 
ma do mesmo tiveram lugar na capella do 
Candal, e a todos se confessam summamen- 

te agradecidos. (2557) 


"Grande festividade 
Nº proximo domingo, 16 do corrente mez, 
se ha-de festejar como é costume, a ima- 
gem do milagroso Senhor da Pedra, na sua 
capella sita no areal e rochedo denominado 
do Senhor da Pedra, freguezia de Gulpilha- 
res. Para alli costumam conduzir os romei- 
ros comboios especiaes, que se dirigem da es- 
tação das Devezas ao dito local e vice-versa. 
. Na vespora ha illuminação na capella e mu- 
«Bica. ol - 


Pad Gulpilhares ul de junho de 1867. ai: 


o! 
“ 


140 4.7 o o S5M | 


Laté. 
; 


e. . 
o E 


4» SBOrtO rc x. er ia 
“Estrada do Corvo aos Carvalhos 


AA vE publico que, no dia 25 do corrente 
= mez de junho, pelas 10 horas dá manhã, 
na administracção do concelho de Villa Nova 
de Gaya, se ha-de proceder á arrematação 
das seguintes tarefas para a construcção 


d'esta estrada: 


1.º Terraplenagens entre os perfis O e/|n'uma casa capaz aonde possa aperfeiçoar-se 

27, sendo a base da licitação 3405980 réis. | 
2.º Terraplenagens entre os perfis 27 e|9 que tem geito, sómente pelo sustento,aon 

45, sendo a base da licitação 2298525 réis. | 
3.º Terraplenagens entre os perfis 45 e|pela casa dos amos auzentes. Falla-se na 

“5, sendo a base da licitação 4385780 réis. jrua do Triumpho n.º 28. 
4.º Terraplenagens entre os perfis 75 e 
“131, sendo a base da licitação 4005825 réis. | 


5.º Construcção de 16 aqueductos, 
a base da licitação 4715815 réis. 
6.º “Tres fornecimentos iguaes de 


réis para cada um. 


7.º Fornecimento de saibro, sendo a ba. 


se daqieiação, 1408600 mpia :$ ds 


onstrucção do pavimento da estrada impostos em terras na mesma freguezia. O 
perfis O e. 131, sendo a base da lici- 


entre os 


o 


* tação 4945815 réis. 


As condições estão patentes na secretaria [1 canada de azeite, 10 arrateis de marr 


da direcção das obras publicas d'este distri- 
CÃO quilos at a SOS ad nois pra 
: »Borto li de junho de 1867. ' 
Jusó de Macedo Araujo Junior, 
Engenheiro, chefe de secção. | 
O (260 


- MPIENDO vindo ao nosso conhecimento que 
a “existe n'esta praça uma letra saccada por 
nós Serafim & Rodrigo, de 5005000 réis, a 
vencer em 30 do corrente mez, fazemos pu- 
blico por este meio que tal firma dos sac- 
cadores é falsa; pois que até ao presente 
nunca temos saccado nem acceitado letras 
“da terra. Só unicamente costumamos accei- 
tar algumas letras de cambio estrangeiras 
por ser isto indespensavel. | 
Sirva esta publicação para os devidos 
efeitos. Pad” a 
Porto, 13 de junho de 1867. 
- Serafim & Rodrigo. 


— 


"(0 annanciante à sua 


Direcção das obras publicas do districto do 


Sendo! Bomfim com os n.º 329 e 331: 


ieida r pedra 
britada, sendo a base da licitação 4775550 


MACHINAS 


DO seas PARA 
A: N “ ) 
DP ROS RAS q . 
COS URA EA 3 | a IM ey FAMILIA 
Pri: da ÇA ME E) Vo 
IN, [ Doe 9 RO Ra RR 


25, Rua de s. Miguel, o 


UNICA AGENCIA E DEPOSITO DAS MACHINAS 


AUTHOR SINGER 


RSTAS machinas custurando o pesponto por ambos os lados são as que se tem tornado 


mais universaes por sua utilidade com applicação a toda a classe de custuras finas e 
grossas e pela belleza do ponto. Às de Singer por ter agulha direita e por sua especial 
construcção cozem a fazenda mais forte de linho ou couro com igual facilidade. 

No mesmo deppsito ha para vender machinas de trança, a dous fios e de muitos 
outros authores por preços muito redusidos e que tendo o merecimento de não serem co- 
pias não tem as vantagens que offerecem as de Singer. 

Garante-se qualquer reparo necessario. 

Vendem-se todos os accessorios para as mesmas. 

Dão-se direcções e qualquer explicação. (2392) 


C HAPELARIA A VAPOR | 


y F. A. DA COSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
JÁ SE PODEM APROMPTAR:300 CHAPÉUS POR DIA 


“Este importante estabelecimento que-além-da -colleeção completa de -machinas 
aprefeiçoadas no fabrico dos chapéus de feltro, ainda assim emprega cerca de 400 artis- 
tas, o que sustentam aproximadamente-200- pessoas de familia! - Este estabelecimento 
aprompta annualmente 80:000 chapéus. . : 

O fabrico dos chapéus tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se 
póde desejar e os preços estão muito reduzidos, 

“Incumbindo-se.de apromptar toda e qualquer receita tanto para a cidade como 
províncias e Imperio do Brazil, com toda a brevidade.- 24h 

O mesmo estabelecimento continua a ter um variado sortimento de bonets, tan- 
to nacionaes como estrangeiros, os quaes vende por preços muito commodos. 
A. B. Neste estabelecimento se compram pel 


e [o . 


es de coelho e lebre. V 
(2504) 


Arrematação de casas 


RBANCISCO Pereira de Mesquita, da villa |' 
d de Mesiofrio, constando-lhe que seu ir- 

mão José Pereira de Mesquita, residente no AF 
Rio de Janeiro, pretende vender uma mora pelas ) horas da manhã, nosjuizo da 
da de casas telhadas, e 'sobradadas, sitas na 
rua do Pelourinho damesma villa, previne 


“uTo T 


a, 


"1 é uma, Se MARIO OSSOS O, E Já LIVErAr 

ma casa, como filho dos |. 9 a 16, com seu quintal e poço, eramada, 
e no fundo do mesmo quintal; uma cocheira 
com sottão para cima e frente para a rua 
do Breyner, louvadas na quantia de réis 
7:0008000, base da licitação, captivos de 
encargos; por força de execução que Joaquim 
Pinto Leite promove a Antonio José de Bar- 


justa metade da me 
paes communs Manoel Joaquim de Barros 
e Josepha Rita do Carmo. Por tanto fica 
nullo qualquer contracto que se faça com a 
dita casa, menos que não seja ouvido o an- 
nunciante ou quem as suas vezes fizer. 
“Porto, 13 de junho de 1867. (2594) 


na 


de possa ser dispensada ás noutes, para olhar | 


TE criada de 28 annos, da provincia,| d'esta cidade, escrivão Silva Pereira. No 
de bons costumes e bicos offerece| juizo da praça, escrivão Lima. ' (2568) 
os seus serviços ordinarios durante o dal A DE 
arte de cosinha, engommar e costura para! ATTENÇÃO 7 | | 
ASSA-SE um dos mais antigos hoteis 
d'esta cidade, situado n'uma das praças 
mais centraes. per : 
(26092) Quem pertender póde dirigir-se ao .enca- 
——— 2 | dernador Marques, rua do Sol n.º 77, que 
ENDE-SE uma morada de casas terreas| ahi se dirá onde se póde fallar sobre esse ne- 
com quintal e agua de poço, na rua do gocio. - (2590) 
SOUL Cs SE Demço TE RE ER TERES ga Top 7 
pretender falle na mesma rua n.º 157. à 
ias | NOVA PADARIA 
— | AA O cimo da rua Formoza, na casa verde 
pRoXIMO a Pena EP de Boelhe,| £& n.º 10, aonde se fabrica pão-de supe- 
vende-se uma linda quinta, assim como! rior qualidade dos seguintes preços: | 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os foros 1.º qualidade por duzia, 180 a 200.xéis 
ja 1 | (Ml —2:º dita, 160 réis. Tambem ha'semea, por 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire| 459 grammas de 25 a 30 réis— por duzia, 
de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, 160. ,E. tambem na mesma. padaria se agha 
cané q AV A bolacha e biscouto doce dos seguintes preços: 
e meia galinha. O foro que pagava José| 1,º qualidade, 120 2.º dita, 110—3.º dita, 
Ferreira da Mó, je. hoje seus herdeiros: 1] 100 réis. Quem comprar para cima de 
quarta de pão meado, 1 e meio arratel de) kilog. se fará um abatimento de 6 p. e. 
marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 7 º “(2517 
azeito e a terça parte de meio quartilho e e ER A = DS = SEA = 
uma terça parte de um quarto de galinha. , | .Acções.da pes Areral de: Credito, 
sao! (2413 Predial Portuguez E: 
ERDEU-SE no dia 10 uma cadelinha de VENDEM-SE na rua de 3. João n.º 109. 
frgago, Niránca, com malhas amarellas nas (2093) 
orelhas; dá pelo nome de «Minerva»: quem NS 
a encontrasse e a queira entregar pode Enxofr € de Bla den 
zel-o na viella da Cadeia n.º 10 e será bem RUA DOS INGLEZES N.º 32 
gratificado. (2574) Escriptorio de Kendall &« Jones 
Nºrea de Covinhas, freguezia de Villar (EoNU) 
e Paraizo, vende-se a casa nobre com 
casa m arranjos para cazeiros e junto um bl aves de Eur Gironde g 
; fas Antonio Mon-| - 17— Deposito, Praça - Pedro— 
Era, iptreto» chidgiama comvAuigniMAiim INHOS de Bordeus, S. Emilion, Tomerol, 
e outros de 500 a 900 réis a garrafa: 
Armagnac a 15000 réis,cognac vieux a 15200 


teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 
Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 


MS Young, ensina francez,inglez e tra-| reis, absyntio superfino a 800 réis, licor 


ducção, pratica e grammaticalmente;| anisette, coração e outros a 900 réis, xaro- 


(2598) [quanto ao seu methodo podem referir-se a| pes de groseille, orange e outros a 15200. 


3 b 
Na pharmacia Brandão - 
Praça de Carlos Alberto n.º 40 k 
ppa DEM-SE:-as aguas de “Verim, de Vi- 
* dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. 


ACÇÕES 
DA Companhia Geral de Credito Predial 


Portuguez; na rua do Sol n.º 150, se 
diz quem vende algtimas. 


AS - Para liquidar | 
XFENDESE na rua de Fernandes Thomaz 


* n.º 323, pannos pretos, casimiras pre- 
tas e de cores,de bons gostos, proprios da es- 


liquidar. . 


dem por preços baratissimos para 
E AR (2371) 


pessoas habilitadas n'essas linguas. 


TM professor competentemente habilitado, 


(2599) dagogia, offerece oseu prestimo para leccionar 

|instrucção primaria, 

“| chronologia, “desenh 
senvolvida, principios de physica e chymica, 

agricultura e AGE 

(2597) |U em collegio. 


dirija-se em carta fechada a M. E. C. rua 
dos Clerigos n.º 86, 1.º andar, para ser pro- 
CURAÇO. E IN RA 


ENDE-SE, muito barato, um bom fogão 
tação, baetas crepes, xadrez, azues, e encar-| 
“nadas, e outras muitas fazendas que se ven-| proprio para um hospital*ou collegio. Quem| S. Domingos n.º 37. 
g o pretender falle-na rna Chã n.º 46. 


' | Garante-se a procedencia, 
Residencia, travessa da Picaria n.º 40.,|———— O a So me 
| (2284) 


RELOGIOS |: 
ST icorTÃs a «iv sthal ] , 


DE acreditada fabrica, e por todos os pre- 


“com um curso theorico e pratico de pe- ços. S. Wrancisco 4, 2.º andar. 


(2518): 


JÁ CHEGARAM | 
(GHRANDE sortido de leques muito lindos é 


Daratos. 
Rua de Cedofeita n.º 19 a 23. (2523)| 


Vinho de Lisboa | 
NOM garrafa a 130 réis, ditas menores a 


2 10(P réis» mo + mw 
Vendem-se no grande deposito, largo de 


portuguez, geographia 
0 Im Ve) “arithmetica de- 


ra em casa dos alumnos 


Quem se quizer utilisar do seu prestimo 


1.1 


(2505)! 
de ferro, grande com caldeira de cobre; 


Recebem-se outra vez as vazilhas a 30 e 


(2506) ' 20 réis cada uma. 


O dia segunda-feira 17 do corrente junho, | 


ros Leite no. juizo de direito da 3.º vara 


(2560) | |. 


(1850) |nhecido José da Cunha. 


DO terminado o contracto de arrenda- 


pelo fallecimento do empresario J.'A. Me- 
thven, a companhia estabelecida na cidade do 


“| Porto, do reino de Portugal, entra em novo 


contracto com qualquer pessoa idonea, ou 
companhia, para o fornecimento da luz.de gaz 
na mesma cidade, tanto publica como parti- 
cular, pelo tempo de sete annos, que devem 
principiar em 1 de outubro proximo; e recebe 
propostas dentro do praso de sessenta dias a 
contar do dia de hoje. As condições para 
este contracto estarão patentes na residenciá 
do director, na rua do Breyner n.º 72, d'esde 
o dia 20 do corrente mez, aonde tambem 
serão dados os precisos esclarecimentos; ce ao 
mesmo director devem ser entregues as pro- 
postas, devidamente fechadas, que terão de 
ser abertas no dia seguinte áquelle em que 
terminarem os sessenta dias (12 de agosto), 
na presença do ex.”º presidente da assem- 
bleia geral da companhia, de uma commissão 
que se acha nomeada, e dos proponentes que 
queiram assistir ou fazerem-se representar 
n'este acto. 
Porto, 12 de junho de 1867. 
O director, 
Francisco Pinto de Miranda. 
(2570) 


Companhia Geral de Credito Predial 


Portuguez 

TRENDO o governador da Companhia Ge- 

ral de Credito Predial Portuguez recebi- 
do cartas de differentes pontos do paiz, em 
que alguns proprietarios, que pretendem di- 
rigir propostas de emprestimos à mesma com- 
panhia, pedem para se lhes indicar quem se 
possa encarregar n'esta cidade de as organi- 
sar, e dar-lhes o devido andamento; faz-se 
por este meio constar que no escriptorio da 
companhia, largo de Santo Antonio da Sé, 
23, se fornecem os modelos, instrucções,con- 
dições e todos os esclarecimentos necessarios 
para a devida organisação. das propostas. 

“A” companhia se podem pois directamen- 


te dirigir os pretendentes, ou pessoalmente. 


ou pelo correio, na inteligencia de que, do 
escriptorio della lhes. será dada toda a ins- 
trucção de que - precisarem, para que elles 
proprios possam organisar as suas propostas, 
e apresental-as depois pessoalmente, ou re- 
mettel-as pelo correio; e que. do mesmo, es— 


“|criptorio receberão directamente conta regu- 


lar do andamento e resultado das 
apresentadas. | à 
Nem os interessados terão por. este ser— 
viço de pagar cousa alguma à companhia; 
porque esta não reclama dos proponentes 
senão as despesas fixadas nos seus regula- 
mentos, e essas despesas são as mesmas para 
a companhia, ou o emprestimo seja solicitado 
directamente pelos proponentes, ou por seus 
procuradores. 
Lisboa, 14.de maio de 1867. 
O vice-governador, 
Luiz de Castro Guimardes. 
(2144) 


*. “Banco Alliança 
NESTE Banco compram-se desde já os 
&N . coupons do primeiro semestre deste an- 
no dos titulos consolidados.da divida hespa- 
nhola de 3 p. e. Cs (2564) 


—— 1011001 al 
— Arrematação 
"eia ! * E j : , ) ' n A AB E -. a 4 
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propostas 


.. 


? Rs 
º atento ULUToO, Dé 
Ras . Aoc “Us . 2? es (á é 
ES pas RE O 
proceder-se & arrem 


gavel da quinta denominada da Veiga, sita 
na freguezia de S. Salvador de-Minhotaes, 
comarca de Barcellos, que-se compõe de uma 
grande casa com capella, tanque, agua de 


bica, eira de pedra, lagar, aidos, córtesy oito | pelas 11 horas do dia 22 do corrente mez| f E: 


campos;duas leiras, tres bouças e um corte- 
lho; azenhas no rio Deéste e cinco terrenos 
maninhos no monte do Crasto, que se acham 
aforados. Esta quinta é comprehensiva de 
tres differentes prasos de vidas, foreiros no 
dominio directo ao mosteiro de Villar de 
Frades, cujos direitos dominicaes foram re- 
midos; e além. d'estes foros temidos paga hoje 
os seguintes foros censos “annuaes a saber: 
ao senhor de Pindella 28 alqueires e 1 quat- 
ta de pão meado, 3alqueires e 1, quarta de 
trigo, 4 gallinhas e 450 réis em dinheiro. 
Ao hospital de Nossa Senhora de Villa do 
Conde 5 razas de pão terçado. A” confraria 
do -Santissimo Sacramento da freguezia de 
Viatodos 1 raza de milho grosso. Ao mos- 
teiro das religiosas de Vairão 4 razas de pão 
meado. Ao morgado do Vinhal 3 quartas de 
pão meado, e à casa de Bragança 6 quar- 
tas de pão meado: e 400 réis em dinheiro, 
reduzido este á ametade segundo a lei de 
de junho de 1846. São tambem pertença 
da mesma quinta os bens seguintes: um assgn- 
to de casas, aido e mais pertenças, o-campo 
de terra lavradia da-Amrivay a leirade terra 


lavradia das Tigeltas, má leira de terra de | 
| |matto, situada na Cham, duas Jeiras de mat- 


to no monte do Crasto, quatro. sortes .owlei- 
ras de-matto no mesmo. sitio, trés-leiras nb 


monte do Penedo, um bocado de terra encos- |com sua loja e agua dentro, 'sita na rua do |rum 


tado aos Barraes do Valle, uma bouça de 


matto c pinheiros chamado do Arnado, e um | qual'é dizima a Deus. “Quem a pretender e | 


rocio da parte de fóra com carvalhos na en- 
trada, duas leiras e um bico de terra com ar- 
vores de vinho no lugar das Insuas, um, pe- 
daço de terreno inculto dentro da bonça do 
Cruzeiro, outra bouça de matto chamada de 
Guilhofrei, com pinheiros, carvalhos e sobrei- 
ros, outra bonça de matto chamada do Cru- 
zeiro, outra bouça chamada do Arnado, e um 
campo lavradio com arvores de vinho, cha- 
mado dos Lameiros. Esta quinta fica junta 
ao caminho de ferro que ha-de conduzir dó 
Porto a Braga. Quem quizer vêr os titulos 
ou tomar informações, póde dirigir-se: 4 rua 
do Almada n.º 317. (2084): 


PREVENÇÃO | 
0 


abaixo assignado, ex-merceeiro no Porto, 


seja por qualquer via, o faça publicar n'este 
jornal no praso de 8 dias a contar d'esta pu- 
blicação, para ser embolsado. 
Lisboa, 11 de junho de 1867. 
Antonio Teixeira Lopes. 
| “2515 


CALDAS DE VIZELLA 


A falsas informações dadas a algumas fa- 
milias, principalmente da cidade do Porto, 
tem deixado de ser-lhes arrendada, e por isso 
saiba-se que quem a pretender tem a dirigir- 
se a José Alves Teixeira, residente nas Cal- 


das de Vizella, defronte da Lameira. N'es-|' 


ta casa acha-se como cosinheiro o bem co- 


mento de fabrica e fornecimento 'de gaz, | 


o ad 
.-4 
e 
N - e) 
v r QU: p< e Po 


Sta idade, ha-de 
Gs é Da es AÇO MBPS - nad hi 
tação voluntaria e ami-| 


rua de Santa Thereza n.ºº 10 e 12, pre-|. 
vine, se ha alguem que se julgue seu credor |. ZA 


“Ino 73. 


L bd * . . - 
casa que foi do brazileiro—Lima-—,por | . 


(2582) [do largo de 5. 


Companhia Portuense de Hluminação-a'Gaz | A CAMARA MUNICIPAL de Villa do 


IT 


dd Conde: 
Faz saber que no dia/16 do corrente, 
pelas 9 horas-da manhã, nos paços do con- 
celho se ha-de arrematar o terreno que cons- 
tituia o antigo caminho chamado das Barreiras 
da freguezia de Arvore, que contém 738 
metros e 31 decimetros quadrados avaliado 
em 295532 réis e bem assim se ha-de arre- 
matar uma nascente de agua que corre no 
mesmo caminho avaliada em 125000 réis 
tudo debaixo das condições existentes na 
secretaria da camara. 

Villa do Conde, 10 de junho de. 1867. 

Por ordem da ill.”* camara, 

"Manoel Antonio Pereira. 
(2577) 


Nº dia 26 do corrente mez de junho, pelas 
9 horas da manhã, serão vendidos em 
leilão na praça publica em S. João Novo, se 
o preço convier a seu dono, os seguintes fó- 
ros annuaes, luctuosa e laudemios, a saber: 
O de dez e meio alqueires de trigo, onze e 
meio ditos de milho alvo, e oito ditos de cen- 
teio, um carneiro, quatro galinas, um frango, 


doze óvos e um carro de palha triga imposto | 


no casal da Aldeia, no lugar do Vizo, fre- 
guezia de Ramalde. Outro foro tambem 
annual de seis alqueires de trigo, cinco ditos 
de milho alvo, quatro ditos de centeio, meio 
carro de palha triga, tres duzias de palha 


painça, uma e meia galhinha, um carro de 


lenha e duzentos réis em dinheiro imposto 


no meio casal da Torre, na freguezia de|' 


S. Thiago de Costojas. Outro. foro imposto 
n'outro meio casal da Torre de seis alqueires 
de trigo, seis ditos de milho alvo, quatro ditos 
de centeio, meio carro de palha triga, tres 
duzias de palha painça, meia galinha, um 
carro de lenha -e cento e noventa réis em 
dinheiro. Estes tres foros tem outro tanto 
de luctuosa e dominio de 5—um, nas vendas 
das terras em que são impostos. Outro foro 
de tres quartos de um alqueire de trigo, tres 
oitavos de nm dito de centeio, e setenta e 
cinco réis. em. dinheiro com o dominio de 
40--um, imposto n'um casal. em Fafiães, 
freguezia de Leça de Balio. Finalmente 
outro foro de duzentos réis em dinheiro e um 
e meio alqueire de milho, e outro de tres 
alqueires do mesmo imposto em varias terras 
no lugar de Catasol, freguezia de Barreiros, 
ue parte com Leça de Balio. E” escrivão 

dos autos o da praça Monte Negro. 
| José Antonio da Silva Pinto. 
(2579) 


ÃO se tendo verificado ainda no dia 12 

do corrente mez de junho, a arremata- 

ção das tres propriedades, que ficaram por 
fallecimento de Antonio José Ferreira Con- 
ta, -e que são situadas, duas, na rua do Bom- 
jardim com os n.º 303 a 305307 a 311, 


e outra, na rua dos Caldeireiros n.º! 83 e 85, 


“|voltam' de novo á praça com o mesmo aba- 
|timento da 5.º parte da sua primitiva louva- 


ção, no dia 19 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, perante a meza da Santa Casa 
da Misericordia d'esta cidade, ena salas das 
suas sessões: a louvação das referidas pro- 


priedades, com o abatimento da 5.º parte, é 


a seguinte: 
“À casa na rua do Bomjardim, 
303 e 305—2:8205000 réis. 
“A casa na rua do Bomjardim, com os n.º 
307 0-311-2:9285000 réis. cid) 
“A casa na rua dos Caldeireiros, com o 


com os n,º* 


na 


4 - spa - 
é o 4. . - 2 
— 040920 TÊls. téáu 


* FALLENCIA DE M/ 
“ALMEIDA SOARES PENSO | 


&&. dos os snrs. Eca a comparecerem 
no Tribunal do Commercio desta cidade, 


de junho, designado pelo snr. juiz commis- 
sario para continuar a sessão de verificação 
de creditos, votação sobre o projecto de con- 
cordata offerecida pelo fallido, e quando não 
acceite formação do contracto de união. |. 
O solicitador—C. F.P. Felgueiras. 
tgp 9850) 


FALLENCIA - DE AUGUSTO BIETH 


ENDO osnr. juiz commissario desta fal-| 


md. Jencia assignado o dia 15 de junho pelo 
meio dia para a verificação dos creditos de 
todos os snrs. credores da referida massa, 


são convidados todos os mesmos snrs. para| 


ho referido dia c hora comparecerem no 
Tribunal do Commercio e sala das respe- 
ctivas reuniões, afim de se tratar da verifi- 
cação de séus creditos e mais deligencias 
legaos. Adverte-se aos mesmos sprs. para 
que apresentem os documentos comprovativos 
de seus creditos Tegalmente sellados, e que 


nenhuma pessoa poderá representar mais| 
mat es s “4 


que um só credor. (2143) 
RTO dia 3do proximo mez de julho, tem 
" deser arrematada voluntariamente na 
praça dos leilões e tribunal das justiças em'S. 
João Novo, uma morada “de casas que st 
compõe de quatro andares, aguas-fúrtadás, 


Bomjardim com os n.º*' actuges 13 c 15, à 


quizer ver os titulos ou quaesquer outros es- 
clarecimentos póde dirigir-se À 'casa do snr. 
João José Durães e Silva, nã rua Formozá 
n.º 160, todos os dias das 7 ás 9 horas da 
manhã. did 

Póde ser vista a qualquer hora. 


(2558) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS | 


Empreza Lusitana 

Para Lisboa, Sines, atos Portimão, Olhão, 

Faro, Tavira e Villa Real de Santo 

| x Antonio ss 

cc isndá O vapor—D. LUIZ 

—capitão Pinheiro,sa- 

hirá sabbado 15 de ju- 

zmk. nho, 4 1 hora da tarde. 

nr EUR e am + Recebo carga é 

Ea emo passageiros para todos 

os portos acima mencionados. 
Seguram-se fazendas a !/, p. c. 

Agentes Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes 

(2541) : 


co AL ogro. etnir 


o 


A barca — ADELAIDE —, vai 


gr e conduz passageiros, Tracta-se 
com Leite & Rocha, rua de S. João 
(2600) 


Pará 
À barca—UNIAO—., capitão José 
RW da Rocha, vai sahir com brevidade, 
Recebe carga e passageiros para o 
referido porto. Caixas Pinto & Rocha. 
João Novo n.º 2. (1946) 


4 E: d 


DE MANOEL DE [mic 


curadoria fiscal provisoria convida to-| 


' Iteiros n.º 


ptorio de Jonquim Antonio dos 
praça de Santa Thereza n.º 37. 


O vapor inglez— 
URO' —, capitão 
mb Joy, espera-se aqui em 
RE ças ARA poucos dias para sahir 
ca com brevidade. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar-ou ir de 
assagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
a Reboleira n.º 49. (2441) 


Dublin, Belfast & Glasgow 


O vapor inglez— 
-ALEXANDRA—, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui em poucos 
sara o ES qu dias para, sabur com 

EE mino toda a brevidade. 
Para carga e at co tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, ro 

(2439) 


e . 


Londres 

O vapor inglez— 
OLGA —, capitão J. 
Elward, sahir 
feira 14 de junho, ás 
= JO horas da manhã. 


Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.*, e Alex. 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. (2589) 


Dublin 
a O novo vapor in- 


glez—LORD BYRON, 
— de 600 toneladas, 
capitão R. Carnegie, 
sahe impreterivelmen- 
te sabbado 15 do cor- 


De Td * 
e ue e e SA Ts apar ma sa 
Pa a” A sm Ea 


“e 
r . 


rente, ao meio dia. 
Para carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. | 
N. B. Este vapor recebe sómente vinhos (até 


sexta-feira de tarde) para Dublin, e envia á sua | 


conta vinhos para Cork, Limerick e Waterford ou 
qualquer outro porto de Irlanda e Escocia, 
- (2567) 


Hamburgo 


“A escuna portugueza—FORTU- 
'. NATO—, capitão Danker, sahe com 
a muita brevidade por ter a maior par- 
iscas te da carga prompta. 
snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 
gahe em poucos dias. | tg roda 
Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
TE como o snr, Carlos Coverley, rua da Reboleira, 


(2147) 
E 5 
Hull 
VIA CADIX 
NE: A sabir nos principios de junho,a 
AIG escuna ingleza—VULCAN— capitão 
Batera” John Crackell. 
E Ao ias Alex. Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 
(1290) 


Londres 


'O brigue inglez—REAPER— 
EN capitão John P. Biel” sahe com 
7 muita brevidade por ter a maior par- 


te da carga prompta. - 


a vinhos. 

Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos. Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. : 


“Copenhagen & Stockolm 
ER + es dia 
EN ; sahir por todo esto mez, 


» dade; tem ainda algum lugar para 
as = (2150) 


, á 
= pr ad 
: , tg 


“" ' Lt 


tão H. Bornholds, a sahir no dia 22 
? d'este mez. 
Consignatario J, H, Andressen. 


E | q rr ERP 
“Quebec 


O palhabote—TRICANO—, ca- 
eo Henriques, sahe com brevida- 
e, R pas 
Consignatarios Dias & Lima, 


“AVISO 


RIO DE JANEIRO 


+ prompta de carga e a seguir viagem, 
) Roga-se por isso. dos srs. pasga- 
E geiros para que apresentem seus pas- 
saportes e realisem suas passagens no escriptorio do 
caixa Mailoel Grúalberto'Sdarés "rak de Bellomonte 


A barea—sS, JOAO —, capijt 
AAA Leite, vai sabir no dia .6 de Julho 
Wo deh 3 ps ter o seu carregamento prompto. 
Para “Só recebe passageiros. indo 4 
“Consignatarios F.-Chamiço-Pilho & Silva/Ter- 
reiro da Alfandega n.º 4, e com(2466) 


“Rio de Janeiro: 
O ais E 
o Pedro José. da. 
mo dia 28 do Sereno q uni 
“Para passageiros tracta-gé na 
E (2990) 


- 3 bato 


o Pres 


Oliveiras n.º46. ' - 
1] 


Por mta 

A bem construida galera—AFRI- 

CA—, sahirá com muita brevidade: 

RIA para carga c passageiros aos quaes 

Ra offerece muito bons commodos tra- 

cta-se com viuva Azevedo & Filhos, ruh dos Fogue- 
(2587 


io dh EK a 4 
Janeiro 
A galera—NOVA-FAMA 28, 
sahirá com muita brevidade. Recebe 
carga e passageiros a pagar n'este ou 
en n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes commodida- 
des, havendo beliches para os de proa. | 
Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronto da fonte dos Ferros o 
es ( 


“Rio de. 


- a 


Pernambuco 
O brigue — UNIAO — acha-se 
prompto a seguir seu destino, Roga- 
se por tanto aos snrs. carregadores o 
favor de apresentar os conhecimen- 
passageiros os passaportes, no escri- 
A À Santos “Andrade, 
(1601) 


Bahia 


q A barca—MARIA & AMELIA 
— & sahir sem demora por ter a 
maior parte da carga prompta. Para 
o resto e para passageiros tracta-se 


: com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
A sahir com pouca demora. Recebe car-[n.º 77. uso colunas sus 


corro o (1922) 


"Bahia, 


A barca — DOURO =pSsnilão 

Rocha, vai sahir com muita brevida- 

»” de. Para carga e passageiros tracta- 

se com Leite & Rocha, rua de 8. João 
1 


Novo n.º 34, ou capitão a bordo. (1924) 


* Responsavel M. S. Carqueja - 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


sexta- - 


Pot <f Rx “sau e & yr a 
chegar por estes dias, para | 


- . ehlert, Pará car 
(o) Mata a 4 da ” e sá dá 
O. JsSechmeider.= > SE NE 
2 E a a O 497233 j 
é Hamburgo Poa ssçi 
ed À À escuna—PARADIES-— capi- 


(2415) — 


A. barca — AMELIA = - actiniso 


6. 
mez de junho, 


ss 
QUI) em 
Pa ha Ê 


y 


